NESTA ENCRUZILHADA HISTÓRICA 


atente-se conscientemente 
nos destinos da Pátria! 


O solene momento, que se aproxima, de eleger 

o supremo magistrado da Nação, três diversos 

caminhos se deparam à escolha do eleitorado: 

o rumo que dá seguimento aos passos enceta- 

dos há trinta e dois anos, numa ânsia, então 

legítima e oportuna, de salvar dos abismos do 

desregramento político a vida nacional; o tri- 

lho por onde se promete recondazir o País à 

pareza, que se diz adulterada, dos princípios 

renovadores naquela altura proclamados e, sete anos 

após, feitos doutrina e lei num estatuto constitucional; 

e, jinalmente, o desvio decisivo do sistema ora actaan- 

te, que se pretende gorado, no esiorço vão de mais de 

três décadas, por desconforme aos basilares interes- 
ses e à peculiar lisionomia do povo português. 

Nesta encrazilhada histórica, impõe-se aos elei- 
tores uma cauta reilexão, antes de se decidirem por 
qualquer dos caminhos, já que, no limiar das três 
possíveis sendas, embora se revelem já aos olhos 
de todos — nem sempre, infortunadamente, à luz me- 
ridiana duma desejável isenção — todas as perspecti- 
vas dos primeiros planos, dificilmente se divisarão, 
nas bramas de longes horizontes, os riscos futuros 
da viagem que vai reiniciar-se para os séculos dama 
ambicionada perenidade nacional. 

Por infortúnio, sucede que, neste tão agudo mo- 
mento, a requerer toda a serenidade propícia às 
grandes e nobres determinações, a desejável calma 
tem sido perturbada por motins que, deilagrando no 


Continua na página 6 


OS ÚLTIMOS M - 


Paris — a Cidode da 
Luz—, centto perene 
de todas as encruzilha- 


Promessa qi, cr 


uma compnnha de asseio e de limpeza. 

A cnpital bimilenária do Seno, sem- 
pre jovem, sempre otroente, Meca das 
Artes e das Ciências, procura higienizor- 
-se, olindor-se ainda mais, num anseio 
de rejuvesnecimento, para moior encanto 
dos milhões de turistas que a visitam 
anualmente e dos próprios parisienses 
que a idolatram. 

As autoridades lançaram o seu apelo, 
num movimento que olastrou a todos os 
sectores urbanos, desde o velhinho e pi- 
toresco Quartier Latin aos bairros elegon- 
tes e modernos da grande metrópole. 

O entusiasmo e o civismo com que a 
população acolheu o grito da incitamen- 
to do município serão goronfia segura 
de êxito, porque os franceses, indepen- 
dentemente do seu espírito liberal, sa- 
bem cumprir, como nenhum outro povo, 
quando se trata de elevar e prestigiar o 
seu país. 

Das adesõas espontâneos brotodas 
dos inúmeros recantos da imensa urbe, 
umo houve que calou fundo, bem den- 


Secção de AMADEU DE SOUSA 


tro do coração das autoridades parisien- 
ses. Foi a solene promessa de dezenas 
de milhares de crianças que, ao clamar 
PRESENTE |, se comprometerom a não 
mais riscar os pnredes e os portas, tanto 
dos edifícios grandiosos como das casas 
modestas. 

Que belo e salutar exemplo o das 
crianças de Paris, irmanadas num senti- 
mento de cooperoção com os homens, 
que tão raras vezes as sabim com- 
preender | 

Mas o seu gesto, o seu PRESENTE |, 
ecoou longe, chegou até nós, enchendo- 
«nos de olegria e de admiração. 

Aproximom-se os festas milenárias 
da nossa cidade. Tol como Paris, que 
procura asseor-se, Aveiro, já limpa e 
arejido, deve olindar-se tombém ainda 
mois, para em 1959 receber condigna- 
menta os seus hóspedes e para moior 
orgulho dos seus filhos, 

A ordem da Edilidade não soou — 
nem será precisa tolvez — certa como 
está o Câmara da boa-vontade de todos 
os oveirenses em colaborar no aformo- 
seomento da sua terra. Não bastarão 
bandeiras e iluminoções o engalanar as 
fachadas das nossas casas. E" necessário 
que estas se apresen'em já por si com ar 
festivo, coindas e pintadas, e—por que 
não ? — salpicadas de flores. 

Recorde-se o nobre exemplo das 
crionças de Paris. Demos uma prova do 
nosso entranhado amor bairrista, come- 
çando—com o acordo tácito de todos — 
a conservar e respeitar o que está limpo 
e asseado e a beneficiar o que está feio 
e é de pnupériimo aspecto. 

A camponha está obeita. Irão pro- 
nunciar-se os aveirenses. Estomos certo 
da sua compreensão, do seu brio, do 
seu civismo. Será esta a melhor pro- 
messa, mesmo à contribuição indispen= 
sóvel ao êxito absoluto das nossas festas 


milenárias. 

liberdade 

| mente na estoção de 
S. Bento, a fim de 

tomor o «rápido» da larde para 

Aveiro. 

Dirigindo-nos a um dos «guichels», 
solicitámos o competente bilhete, 
expresso no hobituol corlãozinho azul, 
Todovio, e ontes de nos atender, o fun- 
cionário da C, P. mirou-nos através 
des grodes do postigo e, com um ar 
benevolente, de comiseroção, dispa- 
rou-nos ; 

— Por que é que não val no pró- 
ximo comboio ?... 

Olhámos o homenzinho interroga- 
tivomente, sem atingirmos o sentido 


Numdos últimos dias, 
entiúmos opressodo- 


da suo pergunta indiscreto. Então — 
com um semblante ogoro santiticado 
murmutou-nos do seu trono: 

— Sobe... o «rápido» é um com- 
boio muito caro! 

Apenas tivemos tempo de fixar o 
relógio e os duas notas de «vinte» 
que, silenciosos, olheias à conversa, 
permaneciom intocóveis no posição em 
que os colocáramos à chegado. Em 
tom imperioso, ordenómos: — Faça o 
tovor de me vender um bilhete para o 
«rápido » | Aveiro | 

Num salto, transpusemos a porta 
da «gore» tumulluoso e penetrámos 
na formação, pronta a sumir-se na 
bocarra negro e fumegante do túnel. 
Instalámo-nos o melhor possivel e, só 
após a partido da estoção dos Deve- 
zas, liberlos do movimento febril e 
otordoodor do Porto, meditámos na 
cena da estação. O primeiro impulso 
foi mirarmo-nos dos pés à cobeça. 
Fato decente, sopotos engraxodos, nó 
da grovata no seu lugar, baibo feita. 
Nada ao porecer-se com um «genile- 
man», na verdade, mas uma opresen- 
tação sofrível, 

E pensámos e vollámos a pensar 
no homenzinho, — E" preciso arrejo, 
oudácia, atrevimento | 

— Pora nos lembrar o excessivo 
custo dos transportes no nosso Pais! 
Mos isso, olém de não ser novidade, 
era um desotio público à sua própria 
Companhia, o implicar demissão | 

Não há dúvida. Nós é que iriamos, 
certomente, mal vestidos |. . 

De qualquer formo, oquelo liber- 
dade usada pelo homem foi inconve- 
niente, grosseira, Indesculpável, mere- 
cedora de uma resposta — que lha 
daríomos — se não tivéssemos receio 
de perder o comboio, 

Ao nosso lado, um cavalheiro lia 
atentemente o jornol da tarde, Noti- 
cias frescos. Relonceómos um olhar 
aos filulos garratois e faiscantes, e, 
finalmente, compreendemos a liber- 
dode de expressão do bilheleiro de 
S. Bento: — Estávamos em pleno pe- 
riodo eleitoral l... 

corro dos 


Dor 6 Tragédia 


Valdevez, que, a cominho de uma ro- 
maria, e devido a um aluimento do leito 
da estroda, se despenhou por um bar- 
ronco de cem melros, cousondo duas 
dezenas da mortes; a a queda do avião 
da «Sabsna» em Casablanca, em que 
perderam a vida 65 pessoas, emociona- 
ram profundamente o Pais. 

Arcos de Valdevez chora a perda de 
seus filhos, gente simples e boa, num 
drama pungente e comovedor; está de 
luto a aviação comercial com q horrível 
cotástrofe ocorrida naquela cidade mar- 
roquino, no número de cujas vítimas se 
contom cinco portugueses embarcados 
em Lisboa. 

Também a grande trogédia que 
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O desastre 
do autos 


if notável concerto em Á veiro 


ELA segunda vez, 
teve a cidade en- 
sejo de apreciar o 
conjunto norte- 
-americano que 
tão grolas recor- 
dações deixara na 
sua primeira visi- 
ta, vão complelar- 
-se três anos. 

O programa do 


O“TRIO, 
MOZART 


COMENTÁRIOS DE JOÃO ARTUR 


concerto da passada noile de 9 incluía trechos representativos das 
diversas fases criadoros de Mozart e dos géneros mois diversos, 
desde a cantata socra até às peças soltas, de ocasião, passondo 
pelos excertos de óperas. Esta voriedade, se por um lado é bem 
revelodora do espírito de divulgação que estó na base do «Trio» 
— e só há que agradecer aos seus componentes tanta honesti- 
dade artística — por outro defrouda-os dos oplousos doquela 
grande parte do público que aprecia muito mais a opulência do 
bel canto, de corácter operálico, do que a solene severidade de 
que se reveste o contraponto religioso. Aliás, confesse-se que o 
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— 24-5-958 


Rotary Clube 


— Franceses em Aveiro 


Como neste jornal se 
anunciou, estiveram em 
Aveiro, na segunda e na 
terça-feira da penúltima se- 
mana, cerca de quarenta ro- 
tários franceses (do Rotary 
Clube de La Bourboule Le 
Mont-Dore, do Iotary Clube 
de Comté de Foix e do Rotary 
Clube de Limoux), que se 
encontram actualmente no 
nosso País. 

A caravana francesa, da 
qual faziam parte algumas 
senhoras, foi aguardada em 
Cacia, cerca das 19 horas, 
por numerosos associados 
do Clube de Aveiro e suas 
esposas, e pelos rotários srs. 
Dr. José Constantino Cor- 
reia Rosa e Manuel Nunes 
Capitaz Simões Caldeira, 
presidentes, respectivamen- 
te, da Direcção e da Comis- 
são de Acção Internacional 
do Clube das Caldas da Rai- 
nha, que promove a visita. 

Trocados os primeiros 
cumprimentos, franceses e 
portugueses dirigiram-se pa- 
ra a nossa cidade, em mais de 
uma vintena de automóveis, 
tendo os visitantes repousa- 
do, por momentos, no hotel 
onde ficaram alojados, antes 
de assistirem à reunião do 
Rotary Clube de Aveiro. 

Esta, que se realizou no 
Restaurante Galo d'Ouro, 
foi presidida pelo sr. Coro- 
nel João Pereira Tavares, 
que convidou os srs. Dr. Cor- 
reia Rosa e Henri Difíre, 
Governador do Distrito Ro- 
tário 171 (um dos de Fran- 
ça, para saudarem as bandei- 
ras nacionais da França e de 
Portugal. 

Depois desta cerimónia, 
o sr. Luís Franco Machado, 
chefe do protocolo do Clube 
local, endereçou cumpri- 
mentos às senhoras presen- 
tes, aos rotários visitantes 
de França e das Caldas e 
aos representantes da Im- 
prensa, afirmando que O Ro- 
tary Clube de Aveiro se 
sentia muito honrado com a 
sua comparência naquela 
reunião. Falou a seguir, em 
francês, o sr. Dr. José Abílio 
Clemente, que saudou efu- 
sivamente, em nome do Clu- 
be de Aveiro, os rotários 
gauleses e as senhoras avei- 
renses. 

Ocupou-se então do ex- 
pediente o secretário em 
exercício do Clube de Avei- 
ro, sr. Alberto Casimiro 
Ferreira da Silva; da corres- 
pondência lida destacavam- 
-se um telegrama do sr. Dr. 
Bernardo de Almeida ( Con- 
de de Caria), Governador do 
Distrito Rotário de Portugal, 
lamentando não poder des- 
locar-se a Áveiro, e uma 
carta do Rotary Clube de 
Djacarta (Indonésia ). 

O Presidente do Clube 
das Caldas da Rainha, sr. 
Dr. Correia Rosa, que a se- 
guir usou da palavra, sau- 
dou os rotários franceses e 
aveirenses, elogiando a ma- 
neira fidalga e carinhosa 
como os associados do Clu- 
be de Aveiro receberam os 
visitantes. 

Falaram ainda, depois da 
4 cerimónia da apresentação 


rotária, os srs.: Henri Diffre, 
que teceu considerações so- 
bre o ideal rotário e se refe- 
riu à personalidade do sr. 
Coronel João Tavares, ter- 
minando por afirmar que 
Aveiro deixara em todos os 
visitantes as mais gratas e 
inolvidáveis recordações; 
Dr. Roger Plane, chefe do 
protocolo do Clube La Bour- 
boule Le Mont-Dore, que 
saudou os aveirenses com 
um característico «viva» 
francês, acompanhado por 
todos os visitantes; Henri 
Babe, Presidente do Clube 
de Comté de Foix, e Antoi- 
ne Coll, representante do 
Clube de Limoux, que ofe- 
receram ao sr. Coronel João 
Tavares galhardetes dos seus 
clubes. 

Aos clubes visitantes fo- 
ram depois entregues flâmu- 
las do Rotary de Aveiro, 
tendo sido ainda distribuí- 
das, por todas as senhoras 
presentes à reunião, artísti- 
cas miniaturas de canastras, 
em faiança, com motivos 
regionais, e os afamados 
ovos-moles. 

Por fim, voltou a usar da 
palavra o sr. Coronel João 
Tavares, que se congratulou 
com o brilhantismo da reu- 
nião; depois de se ter refe- 
rido à amizade existente en- 
tre a França e Portugal, di- 
rigiu também algumas pala- 
vras de homenagem às 
senhoras presentes e aos 
rotários que visitavam 
Aveiro. 

Os visitantes assistiram 
depois, no Teatro Aveiten- 
se, à parte final do sarau 
em benefício do Lar da 
Providência, da Gafanha da 
Nazaré, pelo Orfeão Misto 
da Universidade de Coimbra, 
que lhes agradou plena- 
mente. 

Na manhã de terça-feira, 
e conforme o programado, 
os rotários franceses, amã- 
velmente ciceroneados pelos 
aveirenses e suas esposas, 
visitaram as praias da Barra 
e da Costa Nova, o Museu 
Regional, a Igreja de Jesus, 
o Parque Municipal e o 
Bairro do Liceu, tendo se- 
guido para Matosinhos de- 
pois do meio-dia, verdadei- 
ramente encantados com as 
atenções de que foram alvo 
e maravilhados com o que, 
muito «à vol d'oiseaux», 
puderam ver em Aveiro. 

e Na segunda-feira, no 
Galo d'Ouro, voltaram a reu- 


nir-se os associados do Ro- 
tary Clube de Aveiro, sob 
a presidência do sr. Coronel 
João Tavares. 

Prestou a habitual sau- 
dação à Bandeira Nacional 
o sr. Gervásio Aleluia, ocu- 
pando-se em seguida do ex- 
pediente o sr. Alberto Casi- 
miro Ferreira da Silva. 

Depois, o sr. Eng.º José 
Pereira Zagalo relatou as 
visitas feitas a diversos clu- 
bes rotários da Alemanha, 
da Bélgica e da Inglaterra, 
onde foi recebido, e entregou 
vários galhardetes que trou- 
xe dessa viagem. 

A palestra regulamentar 
foi proferida pelo sr. Egas 
Salgueiro, que falou com 
muito brilho sobre « Acção 
Profissional». 

O sr. Carlos Aleluia re- 
feriu aos presentes as con- 
clusões da Conferência do 
Distrito Rotário Português, 
recentemente realizada em 
Lisboa, e o sr. Cororel João 
Tavares encerrou a reunião, 
depois de a ter comentado. 


Mário Sacramento 
Consultas das 9 às JAR 15 ds 17d. 


Rua do Tenente Resende, 8 
Telefone 844 AVEIRO 


PROPRIEDADE na 

QUINTA DO PICADO 
Vende-se óÓptima terra, 

com boa frente para cons- 

trução, no centro do lugar. 

7 alqueires de semeadura. 
Inf.— Casa dos Neves 

Rua dos Combatentes da Grande Guerra, 39-41 

AvE 


RR 21: A 
Figueiredo Leite 
Médico Especialista 
ANÁLISES CLÍNICAS 
Avenida Dr. Lourenço Paixinho, 49-20 [to 

Telet. 965 AVEIRO 


Em Cacia a 
Passa-se q, vis MUS 
Tecidos, miudezas, camisa- 
ria, calçado, utilidades, etc.; 
c/ habitação, por motivo de 
retirada, 


Montadores Reunidos 
Pinheiro & Barrento, L. 


LARGO 14 DE JULHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef, 066 ER) 


fustalações BLALIPICAS 
Instalações do água 


Passa-se Estabelecimento no 


centro da cidade, 
por não poder estar 
à testa do mesmo, 
Informa-se nesta Redacção. 


) ei E iso 


FUNGICIDAS ABECASSIS 


CUPRIXOFRE 


(Para vinhas, butatais to- 
— matuis e fruteiras) — 


CALDA EUREKA 
(Específica para batatais) 


Os fungicidas mais completos, seguros e económicos 


Produtos da SOLUVOL, L.DA 


Representante : 


Sociedade Merc. do Vouga, L.it 


SECÇÃO AGRÍCOLA 


Rua Com. Rocha e Cunha, 140-Tel. 729—- AVEIRO 


Declaração 


Armanda Marques Morais, 
doméstica, de Oliveirinha, de- 
clara não se responsabilizar 
por qualquer dívida que seu 
marido José da Rocha Neto, 
tenha contraído ou venha a 
contrair sem autorização es- 
crita sua. 


Aveiro, 12 de Maio de 1958 


(Segue o reconhecimento ) 


Câmara Municipal de Augiro 


EDITAL. 


Dr. Alberto Souto, Presidente 
da Câmara Municipal do 
Concelho de Aveiro: 


Faço público, que Hermes 
Ala dos Reis, casado, licen- 
ciado em Farmácia, residente 
no Bairro Dr. Álvaro Sampaio, 
desta cidade de Aveiro, re- 
quereu no sentido de ser au 
torizado a trasladar os restos 
mortais de seus Pais Domin- 
gos João dos Reis Júnior e 
Beutriz Amélia Fontes Ala 
dos Reis, respectivamente das 
sepulturas n.º 394 do 2º Ta- 
lhão e n.º 11 do 1.º Talhão do 
Cemitério Central desta cida- 
de, para a sepultura n.º 1.084 
do 4.º Talhão do referido Ce- 
mitério. 

Dá-se conhecimento do pe- 
dido aos parentes mais pró- 
ximos, para deduzirem, que- 
rendo, perante esta Câmara, 
no prazo de vinte dias, con- 
tados da 2.º publicação des- 
tes, qualquer oposição às 
trasladações referidas. 

Findo este prazo, o pedido 
será deferido, se se verificar 
não haver quem, nos termos 
da lei, prefira ao requerente 
no direito de dispor dos refe- 
ridos restos mortais. 


Paços do Concelho de 
Aveiro, 9 de Maio de 1958 


[O Presidente da Câmara, 
Alberto Souto 


A Gerência das Oyrivesarias Vieira 


tem o praze: de informar os o 


xmos Qlientes que aguardavam 


a chegada dos tão afamados relógios ROTOR impermeáveis, 
com regísto de precisão e anti-choque, que acaba de chegar 


a primeiza remessa em plaqué e cromo. 


Os modelos são lindissimos 


Ourivesarias Vieira- Aveiro 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Avelro 


ANÚNCIO 


1.º publicação 


Faz-se saber que no pro- 
cesso de querela que pela 
2.º Secção do 1.º Juizo desta 
Comarca, o Digno Magistrado 
do Ministério Público move 
aos réus Guilherme Torres, 
casado, vendedor ambulante, 
e Ezequiel Fernandes, conhe- 
cido por «Lindo do Caracol», 
casado, vendedor ambulante, 
ambos com último domicílio 
conhecido no lugar e fregue- 
sia de Esgueira, desta comarca 
de Aveiro, por serem acusa- 
dos, cada um, da autoria de 
um crime de homicídio frus- 
tado, previsto e punível pelo 
art. 350.º do Código Penal, e 
o (uilherme ainda de um 
crime de homicídio frustado, 
de harmonia com o disposto 
no n.º 6 do & 3.º do art, 29.º, 
do mesmo Código, correm 
éditos notificando os réus 
para, no prazo de dois me- 
ses a contar da última publi- 
cação deste anúncio, se apre- 
sentarem em Juizo, sob pena 
de o processo prosseguir à 
revelia, pelo que poderão ser 
presos por qualquer pessoa 
do povo e o deverão ser por 
qualquer oficial de justiça ou 
agente de autoridade, para 
serem entreguessem Juizo. 


Aveiro,5 de Março de 1958 


O Juiz de Direito do 1.º Juizo, 
Francisco Mendes Burata 
dos Santos 
O Chefe de Secção, 

José Maria Bettencourt 


AGRADECIMENTO 


A Família de João da Cruz 
Sérgio, fal-cido em 31-53-1958, 
vem por este meio patentear 
a todos os Amigos e pessoas 
que a acompanharam em tão 
doloroso transe e, por qual- 
quer forma, lhe prestaram 
assistência moral, o seu pro- 
fundo reconhecimento, 

Aveiro, 12 de Maio de 1958 


Palmira da Cruz Sérgio 
Ferreira 

Heitor Baptista Ferreira 

Manuel da Cruz Sérgio 

Rui Sérgio Baptista Fer- 
reira 


VIAJANTE - 


Precisa-se para trabalhar 
junto da Lavoura vários pro- 
dutos e máquinas. Indispen- 
sáv-l carta de condução de 
ligeiros, 

Falar na Rua Com. Rocha 
e Cunha, 140 — AVEIRO. 


nho, leva-nos um pouco da 


PELA MORTE DO DR. JOSE CHRISTO 


.. ERA À ALEGRIA CONFIADA 


pelo Dr. 


STREMEÇO: sempre 
que tenho de dizer 
duas palavras so- 
bre um morto que- 
rido. À morte quer 

silêncio à sua volta e é sem- 
pre perigoso que a retórica 
venha macular, misturada 
nas palavras, a paz duma 
sepultura. 

Mas sobre o corpo inani- 
mado do José Christo eu 
queria deixar duas palavras 
de saudade—de saudade pelo 
companheiro querido que 
partiu da vida a lutar pelo 
pão dos filhos, que ficou si- 
derado na altura precisa em 
que lavrava no chão duro do 
trabalho o sustento sagrado 
da família. 

Arrepia ver partir alguém 
da nossa geração e sobretudo 
quando nos habituámos a 
ver nesse a'guém, perma- 
nentemente, o mesmo sorriso 
iluminado de bonomia e de 
esperança, o mesmo gesto 
confiado na vida, uma cal- 
ma contínua a esvair-se 
das palavras. Porque José 
Christo era a alegria confia- 
da, era a bonomia comuni- 
cativa, era a serenidade sua- 
ve e macia. Nunca lhe vi 
um gesto brusco, nunca lhe 
ouvi uma palavra rasposa, 
nunca lhe notei uma atitude 
de enfado. Dava sempre a 
impressão de não falar a sé- 
rio, ainda mesmo quando o 
fazia — tal o sublinhado de 
humor com que realçava as 
palavras, tal o sorriso aceti- 
nado com que as corrobo- 
rava, 


Nestas proximidades do 
cabo tormentório dos 50 anos, 


Frederico de Moura 


não vê a gente outra 
coisa que não seja o avo- 
lumar do nosso cortejo de 
fantasmas. Vão uns atrás 
dos outros, aqueles que nos 
foram queridos numa altura 
da vida em que se vive do 
sonho e das ideias, das aspi- 
rações e dos anseios gene- 
rosos, tudo coisas que a ida- 
de madura anquilosa e des- 
gasta, tudo coisas que o 
tempo corrói e esfuma, dei- 
xando apenas em seu lugar 
vestígios que se recordam 
nas horas de desalento, 
Cada amigo que parte 
leva-nos uma parcela de so- 


« Lovoa de ã 


ORREU o Dr. Jo- 
sé Christo! 

E esta notícia 
amarga, pelo 
inesperado da 
sua rudeza, pas- 

sou como um sopro de tragédia a 
estampar o terror nas faces e, 
amarfanhando as almas de quan- 
tos a ouviram, um atordoamento 
em que se mistravam e debatiam 
a dúvida, a incerteza ou a triste 
reslidade; 

* Podia lá ser!?... um homem 
que, momentos antes, cavaqueava 
al -gremente com os amigos e co- 
legas, naquele espírito jocaso e 
comunicativo, que era uma das 
características tão peculiares da 
sua personalidade !?... 

Pois podia ser, e era — desgra- 
cadamente, 

Creio, até, que um certo senti- 
do, inexplicável talvez, mas que 
nos faz prever os acontecimentos 
a distância, no tempo e no esprço, 
como antevisão de preságio sinis- 
tro, impõe aos corações o desmo- 
ronar de dúvidas ou incertezas, 
ante o surto impávido da completa 
e dura realidade, 

Efectivamente, o Dr. José 


mocidade que teimamos 
sempre em fazer reverdecer. 

Agora foi o José Christo 
atingido pela foice, enrolado 
na toga do ofício — sei lá se 
no momento preciso em que 
pedia justiça ou em que lu- 
tava por ela! E sempre me 
comove profundamente ver 
morrer alguém em plena 
luta pela vida, de mão cris- 
pada na rabiça do arado, 
pesado e duro, com que sul- 
camos a terra do nosso pão 
e que a todos deixa a fronte 
rorejante de suor, 


E” um amigo que vai 
adiante, que trilha primeiro 
o caminho que a todos está 
destinado. Bem sei que sim, 
mas não encontro humus 
donde possa tirar seiva que 
me dilua a saudade dos com- 
panheiros que vão primeiro, 
dos que fecham os olhos 
precocemente quando tanto 
precisavam de viver. Eu sei 
que a existência é precária, 
cheia de esquinas sombrias 
e coniventes, mas essa rea- 
lidade traumatiza-me sempre 
fundamente quando o atin- 
gido é alguém que pertenceu 
à minha órbita afectiva. 

Tínhamos opiniões dife- 
rentes sobre os caminhos a 
seguir, mas ambos quería- 
mos a mesma coisa no fim 
de contas. Tínhamos pontos 
de vista desiguais em mui- 
tas coisas, mas a desigual- 
dade dos caminhos escolhi- 
dos tinha, em si, o milagre 
de não afectar a convergên- 
cia na finalidade. De ma- 
neira que até nas ideias nos 
encontrávamos, quando des- 
cobriamos que as veredas di- 
versas que trilhávamos nos 
conduziam ao acordo. 

E" mais uma voz amiga 
que se fecha num silêncio 
pesado; é mais uma compa- 
nhia fraterna que abre uma 
clareira na roda dos que me 
são caros; é mais um do 
meu tempo que parte apres- 
sadamente sem ter tempo 
de se despedir. 


E' a vida com os seus 
alçapões de mágica, é a mor- 
te com a sua cegueira negra. 
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... magis terret 
quam mors ipóa! 


pelo DR. COSTA E MELO 


E é certo que, como disse Bacon, «Pompa mor- 

+ tis magis terret quam mors ipsa»; não é 

menos certo que a chicotada dela, sem pom- 

pa, assim como uma espécie de clarão negro 

que nos rouba a luz, não aterra menos e 

deixa-nos, dum momento para o outro, sem saber o que 

fazer, como que sentindo mais profundamente o quanto 

tem de absoluto o seu poder, o quanto tem de cega a 
sua escolha, 


Estava em Lisboa à mesa dum café, entre amigos 
que o eram também do José Christo, quando um que 
chegara trazia nos olhos a tristeza da notícia. E ouvi- 
mo-la como eco de martelada em caveira sem dono. 


Morrera o José Christo !? Poderia ele ter morrido 
quando começava a acalentar um sonho, um sonho de 
ue me tinha feito confidente, um sonho simples de tra- 
Radiador, de Marido e de Pai!? 
Era uma casinha para viver na paz suave do seu 
lar o entevo de ser Pai, e um escritório para trabalhar, 
trabalhar sempre, em sossego ! 


«E quero uma secretária igual à tua. Importas- 
-te que eu a mande copiar? » 


E tanta vez o disse quantas aquelas, e muitas eram, 
que falávamos. 


Quantas dizia, quantas ouvia o sim amigo da res- 
posta amiga, O Zé que ele era para mim e o Manel 
que eu era para ele, não permitiriam outra resposta. 


E para quê, sonhar? Para viver? Valerá real- 
mente a pena viver sem ter um sonho? 


Mas ele tinha vários, o Zé. E cabiam todos na- 
quela alma que o corpo bonacheirão e simples alber- 
gava a custo, 


Pobre amigo, que não viste os teus sonhos, dos 
mais pequeninos aos maiores, realizados! Pobres de 
nós, os teus amigos, que deiximos de sentir o calor 
franco da tua franca simpatia, 


Pobres dos teus, a quem nada ou ninguém pode 
restituir a tua presença amiga. 


A tua sombra, simples e boa, pairará para sem- 
pre nas salas do Tribunal do Trabalho, nas salas do 
Beira-Mar, nas da Associação e da Federação Portu- 
guesa de Futebol e nas bancadas daquele Estádio de 
Mário Duarte onde quiseste ver o teu e nosso Beira- 
-Mar a discutir com os grandes uma primazia despor- 


tiva que ambiciondvamos. 


Era um dos teus pequenos grandes sonhos, . 


0845» da minha saudade 


pelo prof. JOSÉ DUARTE SIMÃO 


Christo acabava de intervir na de- 
fesa de um pleito que lhe fora 
confiada, no Tribunal de Oliveira 
de Azeméis, com superior elevação 
a merecer o triunfo da causa que 
patrocinava, 

E quando, serenamente, e com 
a consciência tranquila, ia assitir, 
em pleno Tribunal, ao proferir da 
sentença, fui súbita e inesperada- 
mente, sem causa próxima apa- 
rente que tal fizesse prever, aco- 
metido de uma congestão cerebral 
de que, poucas horas volvidas, 
viria a falecer, Pode dizer-se que 
o Dr. José Christo morreu no seu 
posto de combate, entre as lides 
complexas do foro, a que se dedica- 
va de alma e coração, e de que era 
um dos mais lídimos ornamentos. 

Está de luto a advocacia de 
Aveiro, a advocacia portuguesa 
mesmo, com a perda de uma figura 
de invulgar relevo, que, dia a dia, 
via crescer o seu prestígio, mercê 
duma inteligência lúcida, dum tra- 
balho persistente e contínuo, fruto 
das suas próprias qualidades e de- 
dicação ao seu mister, — luto que 
é compartilhante com o de todos 
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os seus entes queridos e familia- 
res,e vinda com o luto da elma 
dos inúmeros amigos, que eram 
todos quantos com ele privavum, 


Não me cabe a mim a biografia 
deste homem de multíplices activi- 
dades, que pude ser encarado so- 
bre várias facetas em que o seu 
viver se repartia. Cada qual, no 
seu ramo e na sua esfera, dirá, 
com justiça, a derradeira verdude, 

Pretendo apenas registar aque- 
la meia dúzin de palavras amigas, 
ante o passumento de um bom, de 
um dedicado amigo, 

Como adyogado, marcou posi- 
ção de r-levo, que os seus colegas 
e as gentes do foro realçaram, 
com aquele espírito de justiça e 


simpatia que ao mérito se consa- 
gram, 

Como amigo, fala bem alto 
aquele coro de lamentações e o 
aflorar de lágrimas mal contidas, 
quando se evoca O seu nome, 

Como desportista, fica e per- 
dura o testemunho das suas actua- 
ções e generosos impulsos em fa- 
vor do desporto nacional e, parti- 
cularmente, do da sua terra e dos 
seus clubes, que o tinham sempre 
na primeira linha dos entusiasmos 
e dos combates, 


Como homem e como cidadão, 
soube impor-se a todos — colegas 
e amigos, conhecidos e indiferen- 
tes — e disso fala bem alto, em es- 
tranho paradoxo, o silêncio com- 
pungido, misto de tristeza, admira- 
ção e respeito, da multidão de 
pessoas, de todas as classes e con- 
dições, que desfilaram ante o seu 
atnúde e aguardaram o féretro ao 
trauspor os umbrais do cemitério, 
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Têm afluido à nossa Redacção inúmeros festemunhos de pesar 
pelo falecimento do saudoso Director do página desportiva deste 
jornal. E, tanto como à casa dos seus familiares, continuam a che- 
gar-nos palavras da mais sentida mágoa, 

Oporfunamente daremos nofa, que terá de ser sucinta, do sen- 
timento geral e tão profundo que causou a morte inesperada do 


Dr. José Christo. 


Antecipando-nos, porém, ao agradecimento que, por forma mais 
ajustada, tencionamos fazer, aqui deixamos apontada, desde já, a 
nossa gratidão a todos os que sinceramente comungam na nossa dor. 
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Pela Casa dos 
Pescadores 


Hora da Saudade 


Durante o mês de Maio 
corrente, realiza-se na área 
de Aveiro a «Hora da Sauda- 
de», dedicada aos tripulantes 
e pescadores da frota baca- 
lhoeira, com o seguinte pro- 
grama: , 

22 de Maio, em Ílhavo. 

99 de Maio, na Gafanha 
da Nazaré e na Murtosa. 

A emissão na Murtosa, que 
fora interrompida em 1952, 
volta a efectuar-se este ano. 


AUTOMÓVEL 
Como novo, vende ou troca 
carro pequeno, Capitão Acá- 
cio, na Cooperativa Militar. 


— 24-5-958 


17.º Aniversário do 
Sindicato dos Empre- 
gados de Escritório 


O Sindicato Nacional dos 
Empregados de Escritório e 
Caixeiros do Distrito de A vei- 
ro, para comemorar o 17.º 
Aniversário da sua fundação, 
organiza diversos actos fes- 
tivos, constantes do programa 
que a seguir se publica: 


Dia 30 de Maio — ás 21.80 h : 
Sessão na sede do Sindicato, 
com a presença do Delegado em 
Avelro do I.N.T.P.e dos Cor- 
pos Gerentes do mesmo Organts- 
mo, para descerramento do re- 
trato do sr. Ministro das Corpo- 
rações e Previdência Social. 


Dia Ide Junho — às 9 h,: Par- 
tida para S. jacinto, junto à sede 
do Sindicato, onde estarão esta- 


A 


nt 


cionadas as embarcações; 10 h., 
missa na Prata de S. Jacinto; 
10.80 h., visita ao Aeródromo- 
-Bisen.º2;11.30 h., partidanara 
a Mata de S. Jacinto; 12,30 h., 
regresso a Aveiro; 1&h, almoço 
de confraternização, no feestau- 
rante Galo d'Ouro, presidido pelo 
Delegado em Aveiro do LN.T.P. 


Exposições 


e Até 31 do corrente mês, no 
salão nobre do Teatro Aveirense, 
encontra-se aberta uma exposi- 


A CAMPANHA ELEITORAL 


Sessão de 


da Candidatura do Ge- 
neral Humberto Delgado 


Informa-nos a Comissão Distrital da Candida- 
tura Independente que O sr. General Mumberto 
Delgado chegará a Aveiro, hoje, sábado, pelas 
17.30 horas. Deporá flore 

ortos da Grande Guerra, 
renço Peixinho, e dos Mártires Aveirenses da Liber- 
dade, na Praça do Dr. Joaquim de Melo Freitas. 

As 21 horas, no Teatro Aveirense, presidirá a 


g nos monumentos aos 


Propaganda 


na Avenida do Dr. Lou- 


uma sessão de propaganda da sua candidatura, na 
qual usarão da palavra os srs. drs. Manuel da Costa 
e Melo, Rolão Preto, Coelho dos Santos, Júlio Ca- 


listo e Olívio França. 


Lie 


O Dr. Arlindo Vicente 
presidiu, em Aveiro, a 
uma sessão de propa- 
ganda da sua candida- 
tura 


Conforme se anunciara, rea- 
lizou-se na noite de 19 do cor- 
rente, no Teatro Aveirense, umo 
sessão de propaganda da con- 
didatura de sr. Dr. Arlindo Vi- 
cente à presidência da República. 

A vasta sala de, espectácu- 
los e anexos estavam repletos 
duma assistência entusiástica. 
Na sala viam-se dísticos, com 
as cores nacionais, exortando 
à votação no candidato e expri- 
mindo confiança na Democracia 
e na Liberdade. 

A' sessão presidiu, inicial- 
mente, o sr. Eng.º Mem Verdial, 
que se fez ladear pelos srs. drs. 
Alberto Vilaça, Manuel Campos 
Lima, Virgílio Godinho, Monuel 
João Polma Carlos, Armando 
Seabra, Joaquim Silva, António 
Vicente (irmão do candidato) 
e Pompeu Cardoso, e ainda o sr. 
Manuel dos Santos Ferreiro, em 
representação dos democrotos 
do Troviscal, terra da naturali- 
dade do sr. Dr. Arlindo Vicente. 

A assistência entoou o Hino 
Nacional; e, logo após, usou 
da palavra o sr. Dr. Palma Cor- 
los, para explicar os motivos que 
determinaram o atraso do can= 
didoto na presença àquela 
sessão. 

Falou depois o sr. Dr. Mário 
Sacramento, pela Comissão Dis- 
trital da Candidotura, para exal- 
tor a personalidade do candi- 
dato, como homem e como 
artista. 


Entretanto, chegava o sr, 
Dr. Arlindo Vicente, que foi 
acolhido com uma vibrante e 
prolongada ovação, tendo rece- 
bido um enorme ramo de flores 


vermelhas, com fitas das cores 
nacionais, 

Ratomando a sua oração, o 
sr. Dr. Mário Sacramento fez 
uma. análise crítica à obra da 
actual situação política, particu- 
larmente ao estado sanitário do 
País. 

Discursoram, em seguido, os 
srs. Dr, Campos Limo, José Fer- 
reira, Dr. Alberto Viloçn, José 
Monteiro, Dr. Virgílio Godinho 
e Eng.o Mem Verdial — todos 
para crilicarem diversos impor- 
tantes sectores da política do 
Estado Novo, exaltarem a figura 
do candidato e convidarem à 
votação pela Democracia e pela 
Libardade. 

Por fim, usou da palavra o 
sr. Dr. Arlindo Vicente. As suas 


úlliimas frases foram subli- 
nhadas com uma: estrondosa 
ovação, 


E a sessão terminou com 
vivas entusiásticos à República, 
à Democracia, à Liberdade e à 
Pátria, entoondo-se de novo o 
Hino Nacional, 


RD O O O O Coco Tina! 


são 


Comunicado da Comis- 
Distrital 
Nacional de Aveiro 


I— No próximo dia 1 de Junho, pelas 21 horas, 


da União 


realiza-se no Cine-Teatro Avenida, de Aveiro, uma + 


grande sessão de propaganda da Candidatura do 
Senhor Almirante Américo Tomás à Presidência 
da República. 

Presidirá o senhor Dr. Henriques Veiga de 
Macedo, ilustre Ministro das Corporações e Previ- 
dência Social e distinto filho do nosso Distrito, que 
falará, bem como a Ex."* Senhora D. Maria Odette 
de Lemos Pereira de Melo,o professor Doutor Gon- 
calves Rodrigues, Director da Faculdade de Letras 
da Universidade de Lisboa, é os deputados Dr. Ma- 
nuel Homem Ferreira e Dr. Manuel José Homem 
de Melo. 

A União Nacional convida os aveirenses, da 
cidade e do Distrito, homens e senhoras, a compa- 
recerem à sessão, para assim, com a sua presença, 
manifestarem o seu apoio ao egrégio estadista e 
português que é O Almirante Américo Tomás, tão 
respeitado e querido em toda a nossa região, que 
lhe deve inestimáveis serviços, e ainda também para 
afirmarem a Salazar o seu reconhecimento, a sua 
grande admiração ea sua fidelidade ao Estado Novo. 

Os bilhetes de ingresso no Teatro encontram-se 
em distribuição na sede da União Nacional, à Rua 
de Manuel Firmino, n.º 29, 1.º (telefone 218). 

IH —A convite da União Nacional, reuniram 
em Águeda e Espinho as comissões políticas de 
ambos os concelhos e ainda destacados elementos 
da sua vida social e política. Assistiram às reu- 
niões o Governador Civil e o Presidente da Comis- 
são Distrital daquele organismo político, tendo sido 
abordados problemas relativos ao acto eleitoral do 
próximo dia 8 de Junho. 


CIDADE 


ção de quadros do pintor Carlos 
Ramos, iniciada no último sd- 
dado, 


6 O pintor aveirense Xico 
Maia expõe os seus quadros no 
salão nobre do Cine-Teatro Ave- 
nida, a partir de hoje e até O 
dia 3 de Junho próximo, 


Pelo Grémio 
da Lavoura 


e Já começaram os traba- 
lhos de preparação das sali- 
nas para a safra de sal de 
1958. 

e Tem continuado a venda 
de sal para os distritos de 
Aveiro, Viseu e Guarda. 

A existência de sal da sa- 
fra de 1957 nas marinhas é 
de cerca de 12.500 toneladas. 

e Termina no dia 51 do 
corrente mês o prazo para a 
entrega no Grémio da Lavou- 
ra dos manifestos de planta- 
ção de batata. 


Excursionistas 
espanhóis — 


Estiveram em Aveiro, n9 panúltima 
quinta-feiro, dia 15, treza alunos do Co- 
légio Marista da Lugo (Espanha), ncom- 
panhados dos rev.ºs Irmão Luis e limão 
Constantino, seus professores. 

A nossa cidade deixou as mois gra- 
tas impressões aos estudantes esponhóis, 
que a percorreram demoradamente, visi- 
tonto os seus principais monumentos. 

Na Rua dos Mateadores (aos Arcos), 
onde conversámos com os nossos visitan- 
tes, tivemos oportunidode de ouvit-lhes 
as elogiosas referências aquela típica ar- 
téria citadino, que oqui reproduzimos: 
« Que calle mas hermosa |» « És linda, 
bela de verdad!» 


O grupo CARAS DIREI- 
VAS em Aveiro — 


O conhecido conjunto de 
amadores de Buarcos «Caras 
Direitas» opresenta-se, na noite 
de sexta feira, 30, no palco do 
Aveirense, com a peça musicada 
«A Irmã S. Sulplício». 

É de prever uma enchente, 
tal o justa fama dos amadores 
de Buarcos, a que a crítico tem 
feito os mais justos e honrosos 
elogios. 


Benemerôência 


e Do sr. Luís Franco Ma- 
chado recebemos, com des- 
tino aos pobres protegidos 
pelo nosso jornal, a quantia 
de 125$00, 


e Também o sr. Américo 
Gomes Pimenta, numa como- 
vida carta, nos enviou 20500 
para os pobres, «em homena- 
gem à saudosa memória do 
querido Amigo Dr. José 
Christo». : 


Agradecemos, pelos bene fi- 
clados, cujos nomes vamos 
comunicar aos benfeitores. 


ssa 


Conferências 


Do Dr. Alberto Souto 


Na Sala dos Primitivos do Museu Re- 
gional de Aveiro, o seu Director, sr. 
Dr. Alberto Souto, ilustre Presidente do 
Município oveirense, pr feriu, no tarde 
de 12 do corrente, a sua onuncinda con- 
ferência sobre «O retrato da Princesa- 
-Infanta Santo Joana e o grande inigma 
dos poiréis chomodos de S. Vicenteu, 

“O falecimento do Dr. José Christo 
impediu-nos de assistir à conferência, 
que nos dizem ter sido excelente, na 
forma e no conceito, como, oliós, era 
de ecparar dos reconhecidos méritos do 
sr. Dr. Alberto Souto. 

Somos os primeiros a lastimar a 
nossa forçada ausência à lição do ilus- 
trado aveirense. 


Do Visconde do 
Porto da Cruz 


No dia 16, o conhecido publicista 
sr. Visconde do Porto da Cruz reolizou 
uma conferêncio, no Centro de Estudos 
Politico-sociais da L, P,, em Aveiro, su- 
bardinada ao tema xA Idade da Revo- 
lução». 

Mais largamente nos referiremos, no 
próximo número, a este acontecimento 
cultural. 


JUSTIÇA ! 
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sa, da sua amizade sempre 
firme, do seu conselho sem- 
pre avisado. 

Nada fazia prever o sinis- 
tro desenlace — brutal con- 
tradição com toda a sua vida, 
levada na bonomia de quem 
tem o raro mérito de cum- 
prir os seus deveres, de ho- 
mem, de chefe de família, de 
profissional, com um inter- 
minável sorriso nos lábios. 

Escreve-nos um amigo, 
presente à fatídica audiência: 


«Na própria sala do Tri- 
bunal que haveria de ser a 
alavanca da sua pedra tumu- 
lar, ninguém suspeitou da 
iminência da tragédia. Ele 
instou a prova da acusação 
com a garra do seu talento; 
prescindiu da prova da defe- 
sa, com o senso prático que 
tanto evidenciava a sua per- 
sonalidade; e alegou com 
aquele brilho, saber e equi- 
líbrio que faziam das suas 
orações forenses sínteses 
magníficas. la a sentar-se, 
finda a sua missão. E foi 
nessa altura que todos viram 
rolar no sobrado o seu cor- 
po robusto, embrulhado na 
toga que tanto honrou e lhe 
serviu de mortalha.» 


SALINEIRO, precisa-se 


Competente, com carta pro- 
fissional para dirigir salina, 

Dirigir carta, com todas as 
referências e indicando ven- 
cimento, a Marino Melo Lo- 
pes, Cnixa Postal, 75 — QUE- 
LIMANE—A. O. P. 


VENDE-SE 


Terreno com 5.705"2, situado 
na zima industrial especial, 
na Rua do Carril, 

Tratar com Reinaldo Canha 
— Apartado 18 — AVEIRO. 


SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 


frio 
õ 


AVEIRO 


Poderá iluminar melhor e durante mais 
tempo, sem aumento de despesa, as montras 
do seu estabelecimento, utilizando a tarifa 
especial de iluminação de montras e anún- 


cios luminosos. 


aj 


TRIO MOZART 
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próprio conjunto esteve mais bri- 
lhonte e senhor de si nos tre- 
chos de «ldomeneo », «La cle- 
menza di Tito» e «Cosi fan 
tuite» do que nas peças sacras 
com que cbriu o programa. 

Não se conclua daqui, por 
rém, que houve uma desigual- 
dade notória e flagrante na 
actuoção dos cantores entre 
uma e a outra parte do recital. 
O conjunto, tanto em completo 
como quando em arranjos de 
duo, encantou sempre pela sua 
alta qualidade técnica, sem a 
quol não seria possível exibir a 
graça, frescura e minuciosa de- 
licadeza exigidas para a música 
de Mozart. 

A igualdade de valores, em- 
bora de características 'diferen- 
tes, como é óbvio, no «Trio 
Mozart», não impede, em meu 
modesto entender, a referência 
especial a Lee Meredilh, a so- 
prano, possuidora de melhores 
recursos vocais a que junta, 
quando o exige a peça, um 
jogo fisionómico, e histriônico 
até, reveladores de uma consu- 
mada intérprete de ópera. Ao 
piano, o acompanhante À, Neu- 
mann esteve certo e seguro, 
embora fosse de desejar certa 
porcimónia no que respeita ao 
volume de som e um tanto mais 
de relevo e colorido a quebrar 
a igualdade das suas interven- 
ções. Por vezes, enquadrava é 
limitava os cantores, dando a 
impressão de escolta, em vez 
de acompanhamento. 


* Respondendo a várias 
pessoas e, creio-o, perfeita- 
mente dentro da minha mis- 
são, esclareço que o K. se- 
guido de número com que 
se referenciam as obras de 
Mozart, corresponde ao co- 
nhecilto Opus da maioria 
dos compositores. K. é a 
inicial do apelido de Lu- 
dwig van Kôchel, naturalis- 
ta e musicólogo austríaco 
(1800 - 1877) que viveu du- 
rante treze anos consecuti- 
vos em Sulzburgo a orde- 
nar, sob o ponto de vista te- 
mático e cronológico, a enor- 
me obra de Mozart; o ca- 
tálogo foi publicado em 1862 
pela primeira vez, havendo, 


Bárbara agressão 


Na última semana, uma crian- 
ça de 17 meses, de nome Adriano 
Marques Ferreira, da Oliveiri- 
nha, fo! barbaramente agredida, 
sendo socorrida no Hospital da 
Misericórdia de Aveiro, Apresen- 
tava múltiplas contusões por to- 
do o corpo, e, designadamente, 
fractura do úmero do braço dt- 
reito, 

O caso foi entregue à Polícia. 


Ferroviários franceses 
em Aveiro 


Acompanhado do sr. Alberto da Sil- 
va Viana, funcionário da Delegrção Tu- 
rística da C. P., esteve nesta cidade um 
grupo de 32 ferroviários, da Região 
Oeste da França, que vieram a Portugal 
em viagem de recreio. 

Chfindos pelo sr. Thiboult, da Asso- 
ciação Turística dos Ferroviários France- 
ses, os excursionistas, vindos ogora de 
Coimbra, chegaram a Áveiro cerca das 11 
horas de quarta-feira passada; visitaram 
o Museu Regional e o Parque Municipal, 
olmeçando em seguida no Golo d'Ouro, 

Após o olmoço, fizeram, em oulocar- 
ro, o circuito turístico de Ílhavo, com 
paragem nas Fóbricas da Vista - Alegre, 
no Gofanho, e ras proios da Barra e 
Costa Nova; mois torde, derom um 
passeio na Ria, nas lanchos do Turismo, 
postas à sua disposição pora esse fim. 
Depois do jontar — pelas 21 horas — 
assistiram, no Jardim, a uma exibição do 
Rancho das Salineiras de Aveiro, reti- 


desde 1937, uma outra edi- 
ção revista por Alfred Euns- 
tein, musicólogo, crítico e 
professor alemão dos nos- 
sos dias. Assim a designa- 
ção K...., indica o número 
do catálogo de Kôchel. 

Coisa semelhante acon- 
tece com D. Scarlatti e ou- 
tros menos conhecidos au- 
tores ilatianos, cujas obras 
para teclado são quase sem- 
pre citadas pelo número que 
têm na edição organizada 
por A. Longo, professor do 
Conservatório de Nápoles e 
falecido em 1945. 


* Ainda uma explicação. 
Várias pessoas se apresen- 
taram para assistir ao Con- 
certo apesar de não have- 
rem recebido convite. E? evi- 
dente que entraram e assis- 
tiram, uma vez que o putro- 
cínio da Câmara Manicipal 
autoriza qualquer munícipe 
a usufruir das suas reali- 
zações. Ainda assim, ha- 
via 45 cadeiras vagas num 
total de 300; o número de 
convites e programas envia- 
dos foi além de 350. Po- 
dia, efectivamente, a Cor 
missão Municipal de Cul- 
tura, ou melhor, quem den- 
tro dessa Comissão alguma 
coisa faz quando se trata 
de concertos, alargar q 
emissão de convites e pro- 
gramas. Mas o envio faz- 
-se pela lista de associados 
da extinta Delegação do 
Círculo de Cultura Musical, 
lista que parece ser idónea. 
E não se vê que o recurso 
a uma lista mais avantaja- 
da desse, por agora, outro 
resultado que não fosse o 
aumento substancial da... 
conta da tipografia. 

Todavia aqui [fica ex- 
presso o convite para que, 
mediante simples pedido ver- 
bal, quem pretender de fu- 
turo receber o programa 
para as manifestações cul- 
turaíis da Câmara se dirija 
a qualquer dos membros da 
Comissão Municipal de Cul- 
tura. 

João Artur 


eee 


rando no «foguete» das 22.40 horas para 
oPorto, 

No Norta do Poís, os ferroviários 
franceses, visitaram, além do Porto, as 
cidades de Viana do Castelo, Braga e 
Guimarães. 


Escutismo 


Realizou-se no passado do- 
mingo, dia 18, a inauguração 
do grupo de S. Mateus do 
C. N. E., no freguesia do Bu- 
nheiro, concelho da Murtosa. 

Á's 8 horas, foi celebrada 


—— PRIN EUREKA 


Fulminante contra a Lagata Vermelha do Arrozal 
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Elsa Martinho 


Alta Costura Elsa 


Tem o prazer de participar às suas estimadas Clientes e, 
duma maneira geral, a todas as Ex.”"º* Senhoras de Aveiro, que mudou 
o seu Atelier de Alta Costura para a Avenida do Dr. Lourenço Peixi- 
nho, nº 139-r/c, onde aguarda e desde já agradece o favor da estimada 


visita de V. Ex.ºs, a partir de 1 de Junho próximo. 


missa, no fim da qual o assis- 
tento, Rav. Pe Domingos da 
Silva e Pinho, recebeu a pro- 
messa dos novos «lobitos» e 
«escutas», As cerimónias foram 
dirigidas pelo Chefe Ragional, 
sr. Dr. João Lapá de Oliveira. 
Assistiram, clém dos componen- 
tes do grupo do Bunheiro, os 
dos grupos 36, de Áveiro, e 
54, da Murtosa. 

À tarde, no salão paroquial, 
teve lugar uma sessão, em que 
usou da palavra o Chefe Regio- 
nol Adjunto, sr. José Gonçalves 
Mota, para agradecer oo Reitor 
do Bunheiro e às madrinhos dos 
«lobitos» e «escutas» todos os 
trabalhos e canseiras que tive- 
ram com a formação da nova 
unidade e para falar sobre Es- 
cutismo. 

Para finalizar, os-novos ele- 
mentos apresentaram alguns 
números recreativos, que foram 
muito aplaudidos pela assistên- 
cia que enchia por completo o 
salão paroquial. 

Encerrou a sessão o assis- 
tente do novo grupo, que agra- 
deceu também a todos quantos 
se inferessoram pelo movimento 
esculista na paróquia. 


Agradecimento 

ESP SAEOS 45 RI IDE TESTES 

A família de D. Lutgarda 
Pinto Lona [eres vem, por 
este melo, agradecer muito 


penhoradamente a todas as 


pessoas que manifestaram O 
seu pesar, designadamente às 
que se incorporaram no fu- 
neral, pedindo desculpa de 
qualquer falta involuntâria- 
mente cometida, 

Aveiro, 7 de Maio de 1958. 


Revesilhos eCanelados 


tipo industrial 
com lã tricot 
executa SAPEX-Ilhavo 
com rapidez e perfeição 
Agente das máquinas de tricotar 
MATADOR tricot 
Sapex-P. da República- Ilhavo 
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Acção fulminante e residual contra o Pulgão da 
Vinha, Escaravelho da Batatelra, Piolhos e Lagaitas 


O mais económico 


Representante: Sociedade Merc. do Vouga, Lia 


SECÇÃO 


AGRÍCOLA 


Rua Com. Rocha e Cunha, 140-Tel. 729 — AVEIRO 


asecticidas Ahecassis | 
| 


FAZEM ANOS : 


Hoje — A sr? D. Maria Helena Nu- 
nes de Pinho, filha do sr. Dr. António 
Simões de Pinho. 

Amanhã — Às sr.8s D. Maria do Car- 
dal Magalhães Lima Osório, pref.º D. Ana 
Mandes Tinoco e D. Joona Gonçalves 
Dinis; o menino Carlos Manuel das Ne- 
ves dos Reis de Oliveiro, filho do sr. Car- 
los dos Reis de Oliveira, residente em 
Lisboa; e as meninas Maria. Ermelinda 
de Vidal Leite Pais, filha do sr. António 
Ferreira Leite Pais, e Maria Teresa André 
Ferreira Nunes. 

Em 26 — A sr. D. Cremilde da Silva 
Tovores, esprsa do sr. Adriono Sequeira 
Tovares, de Cacio; e o sr. Laurélio Au- 
gusto Regala. 

Em 27 —A sro D. Maria Augusta 
da Cruz Pinho; o menina Maria Erme- 
lindo, filha do sr. Américo Gomes Tei- 
xsiro; e o filho Fernando José do sr. 
Dr. Orlando de Oliveira. 

Em 28 — As sr.88 D, Teresa Ândias 
Meireles, esposa do sr. Hermenegildo 
Meireles, D. Maria da Apresentação Pe- 
reita Compos e D. Maria Manuela Pinto 
Duarte Vilor, esposa do sr. João Senho- 
rinho Vitor; os srs. Carlos Simões Neto 
e Carlos Alberto Martins Pereira, resi- 
dente em Luanda; e o filho António Júlio 
do sr. Eugénio Cerqueira da Encarnação. 

Em 29— A sr9 D. Rosa de Moura 
Carvolho, filha do sr, António Pereira 
Carvalho; a menina Maria Manuel, filha 
do nosso colaborador fstogrófico Pedro 
Vilhena; é o menino António Manuel, 


Câmara Municipal dB Aveiro 


Concurso 


Faz-se público que esta Cã- 
mara Municipal, em sua reu- 
nião ordinária de 19 do corrente 
mês, deliberou, nor termos do 
8 2.0 do artigo 359.º do Código 
Administrativo, obrir novamente 
concurso pelo prozo de vinte 
dias, para a empreitada de 
«Reparação da E. M, entre a 
E. N.16 e Póvoa do Paço — 
2º fase», deste concelho de 
Aveiro, cujo programa e Ca- 
derno de Encargos podem ser 
examinados nos Serviços Técni- 
cos desta Câmaro, dentro dos 
horas normais de serviço, Esta 
obra deverá ser executada com 
brita de Mouquim. 


106.672$50 
2.666$80 


As propostas, escritas em 
papel selado e encerradas em 
sobrescrito lacrado, acompa- 
nhadas da guia comprovotiva 
do depósito efectuado e outros 
documentos legais, deverão ser 
apresentadas nesta Câmara, até 
ao dia 9 de Junho próximo, 
pelas 14,30 horas. 


Paços do Concelho de 
Aveiro, 21 de Maio de 1958 


O Presidente da Câmara, 
Dr. Alberto Souto 


Base de licitação . 
Depósito provisório 


filho do sr, Capilão-aviodor João da 
Cruz Novo, 

Em 30 — O filho do sr. Eresto Júlio 
Rodrigues Proça, Joime Augusto Fernan- 
des Praça; e as meninas Idilia Casal de 
Carvalho, filha do sr. João Evangelista 
Andrade de Carvalho, residentes em 
Luanda, e Emilia Duarte Nunes de Oli- 
veira, filho do 1.º Sargento sr. Maurício 
Andrade Nunes de Oliveira, em serviço 
na Copitania de Lourenço Marques. 


PROMOÇÕES 


€ Acaba de ser promovido a Tenente 
o conhecido desportista aveirense sr. Al- 
bano Mendes Barbosa, do Regimento de 
Cavalaria 5. 

6 Também foram recentemente pro- 
movidos co posto de Alferes os nossos 
amigos srs. Artur Mota Freitas e Fernando 
Trovão, do Regimento de Infantaria 10. 


DE REGRESSO 


Já se encontra em Áveiro, depois de 
uma viagem de estudo e turismo à Ale- 
manha, o sr. José Matias, da Qurivesaria 
Matias & Irmãos. 


DESPEDIDA 


Esteve na nossa Redacção, a apre- 
sentar cumprimentos de despedida, o 
2.º Sargento de Engenharia sr. Manuel 
Gomes, que em 15 do corrente mês em- 
borcou em Lisboa com destino a Mo- 
cambique. 


Madrinha de Guerra 


António Almeida Lourenço, 
1.º cabo n.º 375 56, em ser- 
vico na 2.º B.A.E,, Diu, In- 
dia Portuguesa, solicita ma- 
drinha de guerra. 


Serralheiros Mecânicos 


De 1.9 Cotegoria, precisa a 
Empresa de Pesca de Aveiro, 
Lida, Proça Luís Cipriano, 6-10, 
em Áveiro, a quem se devem 
dirigir os interessados. 


Cartaz de 
Espectáculos 


Cine-Teatro Avenida 
Sábado, 24 — O Mundo Ani- 
mal e Vida por Vida (12 onos). 


Domingo, 25 — SAUONARA 
(17 anos). 


Quarta - feiro, 28 — Quem 
manda são Elas (17 anos). 


Quinta-feira, 29 — A Mulher 


que Não Pecou (17 anos). 


Teatro flveirense 

Domingo, 25 — SAYONARA 
(17 anos). 

Terça-feira, 27 — Rochedos 
Humanos (12 anos). 

Sexta-feira, 30 — Espectáculo 
A Irmã S. Suplício (12 anos). 


Brevemente — A Condessa 
Descalça, 


PELA MORTE DO DR. JOSE CHRISTO 


Caiu envolta na sua taga! 


O seu posto, no exercício 
da sua profissão — ár- 
dua profissão essa, que 
queima a vida, aniqui- 
lando lenta mos pro- 
gressivamente todas as 
energias físicas e can- 
sando o cérebro na 
pesquisa do melhor ca- 
minho a seguir, por en- 

tre a selvo de opiniões diver- 
gentes e decisões contraditórias 
que embaraçam o advogado na 
defesa dos interesses alheios que 
lhe são confiados — faleceu o 
colega estimável e estimado que 
ero, dentro da classe e em to- 
dos os meios até onde levou a 
sua actividade simpálica e de- 
sinteressada, o Dr. José de Al- 
meida Silva e Christo. 

Em pleno julgamento, no 
cumprimento do dever, logo 
após as suas alegações, a mor- 
te, fúnebre espia de todos os 
nossos movimentos para prepa- 
rar o seu assalto certeiro, sur- 
preende-o e fulmina-o impiedo- 
samente! Saira de sua casa 
para a missão do mandato con- 
ferido — e mal cuidavam os 
seus, sua esposa e filhos, que 
nunca mais o veriam com vida. 
Emudecera para sempre o seu 
permanente sorriso que atraia a 
simpatia dos que com ele trata- 
vam e era, no seio da família, 


pelo DR. QUERUBIM GUIMARÃES 


DECANO DOS JURISTAS AVEIRENSES E VOGAL 
DO CONSELHO GERAL DA ORDEM DOS ADVOGADOS 


encanto, 
amor. 
Aos seus faltou essa cari- 
nhosa afeclividade de marido e 
de pai e faltou-lhes também o 
braço forte do trabalho, que é 
salisfação da consciência do 
zeloso servidor dos que lhe de- 
vem o ser e, oo mesmo tempo, 
pão e tranquilidade no lar. 
José Christo, que de criança 
conheci e com ele comecei a 
lidar desde então, no convívio 
amigo do seu falecido Poi, da 
sua soudosa e bondosa Mãe 
— cuja casa era centro de con- 
vivência cristã e de comunica- 
ção de vida espiritual — foi dos 
três filhos varões, todos formas 
dos em Direilo, o que devotada, 
se não exclusivamente, se dedi- 
cou à profissão, À sua vida 
confinava-se, pode dizer-se, den- 


ternura, protecção, 


tro destes limites — casa e tri- 


bunal; e, no Foro, quase mo- 
nopolizava a oclividade pro- 
fissional do Tribunal do Troba- 
lho, onde exercera, antes de 
concluir o curso, funções juris- 
dicionais que de certo o elege- 
ram em grande porte para os 
seus futuros mandatos. 
Advogado trabalhador, cons- 
ciencioso, arguto, leal, foi sem- 


Desdita... 


por 


UASE ia afirmar que 

do última vez que o 

Dr. José Christo fa- 

lou de Desporto foi 

comigo. Acabara o 

treino de andebol; e, enquan- 

to os rapozes se preporavom, 

fomos conversando. O que se 

disse, pouco ou nenhum. inte- 

resse terá para os leitores. Fo- 

ram palovros amigas, como 

sempre, palavras de encora- 
jamento. 

Quando conseguimos ver o 
Dr. José Christo interessado pe- 
lo andebol do Beira-Mor, logo 
previmos os enormes benefícios 
que adviriom para a modali- 
dade. E, de facto, em pouco 
tempo, uma vintena de meni- 
nas principiou por saltitar sob 
a observação directa do « Dr. 
Zé». O seu optimismo con- 
tagiou as raparigos e, senho- 
res, com que alegria vimos as 
ailetas darem os primeiros pas- 
sos no Desporto! Tudo desem- 
poeirado, com um cheirinho de 
civilização desportiva à mistura. 

Mais tarde, com o Alteres 
Trovão, era vê-lo em ânsias de 
que as suas «cachopas » cor: 
respondessem. E correspon- 
diam! E hão-de corresponder! 

Com os rapazes, a cena 
era um poucochinho diferente. 
O Dr. José Christo quase se 
tronstormava em mero espec- 
tador. Mas, não roro, metia a 
colherada, sempre oportuna, e 
quase sempre impregnado da- 
quelo jocosidade sã que lhe 
era tão peculiar. 

Agora, que tudo parece um 
pesadelo, não voltaremos a ver 
a suo figura, quase sacerdotal, 
meio escondida nas bancadas 
do rinque do Porque;mas sentire- 
mos, isso sim, O ar impregnado 


O) 


JOAQUIM NUNES DUARTE 


do espirito bondoso do Dr. José 
Christo, sempre pronto a oju- 
dar o seu amigo. 

Já que foi tão depressa, 
ao menos, que desconse em 
poz, como tanto o merecel 


pre estimado pelos colegas; e, 
em todos, a sua morte, tão ines- 
perada, em plena [lorescência 
da vida, deixou profundo pesar. 
Nenhum esquece a sua memó- 
ria, projectando-se no coração 
de todos a dor que enluta o 
coração dos seus. 

Como amigo, como colega, 
como decano dos advogados 
aveirenses, como membro da 


Ordem dos Advogados, aqui 


deixo estas sinceras palavras de 
saudade, mais tradutoras, po- 
rém, do sentimento profundo, 
que me perturbou de dor, cou- 
sado pela notícia da tragédia 
— colhida em plena e habitual 
jornada da semana, de Lisboa 
para Aveiro — que um lacónico 
e emocionante telegrama de 
Oliveira de Azeméis para os 
jornais comunicava ao público. 


Que repouse na mão de 
Deus a sua alma, que foi sem- 
pre bondosa—e viva no coração 
dos seus pelo sangue, e no sou- 
dade dos colegas, a lição de 
trabalho que ele deixa e duma 
morte que em pleno trabalho o 
arrebatou. 


«Coroa de Rosas» 


Continuação da página 3 


num derradeiro adeus à porta de 
entrada da sua última jazida, 


Mas resta ainda uma faceta, 
sob a quel eu pretendo encarar a 
figura do Dr. José Christo, tecen- 
do, à volta delaço preito simples e 
amigo, filho de uma afectividade 
que 4 nussa bva camaradagem ci- 
mentou, 

Quero referir-me no amador 
dramático, já que um f-liz acaso 
nos juntou no mesmo anseio de 
arte e espirituslidade nas coisas 
do palco da nossa terra. 


Trazido pela mão amiga de seu 
irmão, o Dr. David, figurou no 
elenco do sarau de homengem de 
despedida ao seu antigo Reitor, 
Dr. Jusé Tavures, interpretando, a 
par comigo, «O Escrivão » da pe- 
cazinha «Coroa de Rosas», do pue- 
ta espinhense Carlos de Marais, 
Pois logo ali se revelou um autén- 
tico amador dramático de vastas 
qurlidades e recursos, pisando o 
palco com maestria, e com uma 
dicção primorosa, que iria guin- 
dá-lo ao prim-iro plano da lista dos 
tão efumados amadores de Aveiro, 
Já éramos amigos; mas esta nova 
f.ceta do seu talento irmanou-nos 
nequele ideslismo de realizações 
futuras da nossa inveterada predi- 
lecção. Já podíamos contar com 
mais um, e de superior quilate: — 
o Dr. Jusé Christo, que passou a 
figurar no elenco permanente dos 


Nesta encruzilhada histórica 


Continuoção da primeira página 


contagiante laboratório das ruas, espirram nas almas 
o veneno de paixões aniquiladoras dos juizos tran- 


quilos. 


Sem cararmos de averiguar se as desordens se 


poucos abencerragens do amado» 
rismo dramático, 


Depois, foi ainda um dos meus 
bons colaboradores na urdidura 
do «Juizo Final», arranjo cénico 
adrede preparado para homena- 
grar à Companhia Rafael de Oli- 
veira, levado à cena no final do 
último mês de Janeiro, A sum pri- 
morosa intervenção, como «glyo- 
gudo de defesa» dos «réus» em 
Juizo, a par de magistral, serviu a 
confismar os créditos formulados 


antes, Facto recente, está ainda 
vivo na memória de todos o triun- 
fo, o entusiasmo daquela memorá- 
vel noite, 

E tudo se desfez com a morte 
do Dr. José Christo! E aqueles 
Intos, que já tanto se avolumam, 
vai ainda juntar-se 0 luto dos amas 
dores de Aveiro, que sinceramente 
lamentam a perdn do companheiro 
de algumas noites de glória, do 
devotado amigo e lídimo ornamen- 
to, luto que se estendeu à alma 
compungida dos nutores das peças 
que ajud:u a viver, 

O poeta Carlos de Morais, au- 
tor da «Curoa de Rosas», aqui 
velo, propositadamente, depor no 
túmulo do Dr, José Christo outra 
coroa de rosas vermelhas, agura 
como revérberos de elma ensan- 
guentada pe ls mágoa de uma ami- 
zude perdida, preito de homena- 
gem e almiração pelo amigo 
que se finara, 

Igual preito lhe quero prestar 
também, de dupla devoção de uu- 
tor e companhriro. E se as prla- 
vras não bastam, que pouco sebe- 
rão dizer na sua expressão desco- 
lorida, hei-de saber tirar daquela 
«Coroa de Rosas», que juntos in- 
terpretámos, toda a bel-za espi- 
ritual e a grandeza de alma, toda 
a poesia de encantamento que se 
evola da sun compleição, aquela 
bondade infinita tão humana e 
plena de suavidade e doçura, para 
rezá-las baixinho —em recolhimen- 
to—como um desfolhar de sauda- 
de, em preito de homenugem do 
admirador e amigo que aqui ficou, 


Aveiro, Maio de 1958 
José Duarte Simão 


OS ÚLTIMOS SETE DIAS 


Continuação da primeira página 
assola o povo açorsano da Ilha do 
Faial, onde a terra é brutalmente socu= 
dido pelos explosõss vulcânicas, lançan= 
do o terror e a deastruição em cantenas 
da Inres, lêm consternodo toda a gente, 
que, com o coração oprimido, acompa- 
nha o desenrolar do angustioso aconte- 
cimento, 

A população faiolense tem vivido 


HOMENACEM 


horas de imenso pavor, abandonando, 
no êxodo forçado, teres e haveres, à fú- 
ria desordenada das forças do Natureza. 

Encetou-se um movimanto nacional 
de auxilio e ajuda ao povo sinistrado, 
Que todos saibam compreender a exten- 
são da tragédia e, numa manifestação 
de solidariedade, contribuam para ame- 
nizar o sofrimento e desventura desse 
infeliz povo açoreano. 


Ançã — sua terra notol — e Cantanhede, vestiram no dia 11 
as suas melhores galos para receber e homenagaar o erudito 
historiador nacional Dr, Jaime Cortesão. Viveram-se momentos 


g “de intensa euforia, da indescritível júbilo, no consogroção dis- 
pensada ao ilustre filho do concelho, glória das Letras portuguesas, de renome inter- 


nacionol. 


O S-gundo Cidadão da Cidade de S, Paula recebeu dos seus conterrâneos 
uma expressiva manifestação de carinho e entusiasmo, em que falou sobremaneira 
o enração generoso dos bons povos da Ançã e Cantanhede, que assim quiseram 


distinguir um 
homem de bem, 
um escritor in= 
signe, honra 
das duns terras 
e do seu Pais, 

No primeira 
cerimónia rea- 
lizado, a Junta 
de Freguesia 
lecal tomou a 
iniciotivo de 
dar o nome do 


Dr. Jaime 
Cortesão à an- 
tiga Rio «da 


têm gerado em deiormados conceitos de ordem, oa 
se as provocam intuitos de premeditada contusão, 
quanto queremos é condenar enêrgicamente processos 
que desvirtuam o elevado escopo do sufrágio e cons- 
parcam com lodos o sangae generoso e o sangue ino- 
cente de portugueses. 

Para bem se jocirar o metal válido dos princi- 
pios, da ganga nelasta de tantas palavras inúteis ; 
para bem se distinguir a voz dos rectos propósitos 
na contusão de imprecações tumaltaárias — importa 
deixar os olhos e os oavidos de quem há-de decidir 
aplicados exclusivamente ao fenómeno transcendente, 
impondo-se a todos os sectores interessados o sagra- 
do dever de não desviarem as atenções do povo para 
a erupção de instintos rasteiros. 

Só assim o empenho, tão inesperadamente evi- 
denciado pelos portugueses no momento pré-eleitoral 
que decorre, poderá ser tomado à conta de vitali- 
zante e consolador interesse pela causa pública. E 
só assim o voto será a expressão magnílica de 
vontades impávidas e conscientes. 

Quanto resta é que o sulrágio seja, em todos os 
aspectos, exemplarmente honesto — como se promete 
e conliadamente se espera; porque, se o não for — 
parta a punhalada à consciência pública donde par- 
tir—a larça terá, inevitavelmente, a sua repereas- 
são, próxima ou remota, numa tragédia nacional. 


Fonte, ao fundo 
dao qual se en- 
contra a mo- 
desta mas bem 
portuguesa 
casa onde nas- 
ceu o homsno- 
grado e em 
cuja frontaria 
fez descerror a 
seguinte  lápi- 
da; «Nesta 
casa nasceu em 
29-4-1884 o 
Dr. Joime 
Cortesão, o 
moior histaria- 
der português 
da octuelidade 
e um dos mais 
notóvais escri- 
tores da nossa 
língua ». 
Doquela an- 

tiga vila, partiu 
um luzido cor- 
tejo do aulomó- 
veis em di- 
recção a Can- 
tonhede, onde 
entusiástica res 
cepção caguo!- 
dou. Realizou-se então um banquete, que reuniu cerca de lrezentas pessoas, vindas 
dos mais variados pontos do território nacional, mormente dos distritos de Áveiro e 
Coimbra, tecendo os divarsos oradores, em brilhantes discursos, justos encómios às 
suos quolidades e virtudes. 

O Dr, Júims Cortesão, visivelments emocionado, encerrou as cerimónias de 
homenagem proferindo uma oração magnifica. 

Ançã e Cantanhede estão de parabéns. Souberam saldar uma divida—e fize- 
ram-no fervorosamente, com o coração nas mãos. 


cdi nha 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


AVEIRO 


CAIS DA FONTE NOVA 


DES 


Anúncio 
2.9 publicação 


Faz-se público que pelo Se- 
gundo Juizo de Direito desta 
Comarca e 1.3 Secção da res- 
pectivo Secretaria, nos autos de 
execução sumária que Jooquim 
das Neves Louro e mulher, re- 
sidentes nos Estados Unidos da 
América do Norte movem contra 
Maria Frade, viúvo, residente em 
Parado de Boixo e Armando da 
Silva Terralheiro, residente no 
Canadá; correm éditos de vinte 
dias, a contar da segundo je 
última publicação deste anún- 
cio, citando os credores desco- 
nhecidos dos executados, pora 
no prozo de dez dias, findo o 
dos éditos, deduzirem os seus 
direitos na mesma execução. 


Aveiro, 26 de Abril de 1958 
Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 
O Chefe do 1.º Secção, 
Rocha 


Fernando da Pereira 


Secretaria Judicial 
Comarca de Aveiro 


Anúncio 
2.9 publicação 


No processo de execução 
de sentença, pendente na 2.º 
Secção do 1.º Juizo da Comarca 
de Áveiro, em que é exequente 
Guilhermina Ferreira e execu- 
tado António Júlio Gonçalves 
Novo, casado, motoristo, resi- 
dente na Avenida Aroújo e Sil- 
na, em Áveiro, por decisão de 
18 do corrente mês, foi este de- 
clarado em estodo de insolvên- 
cia e designado o prozo de 
15 dios, a contar da segunda 
publicação deste, para reclama- 
ção de créditos. 


Aveiro, 26 de Abril de 1958 
O Juiz de Direito, 
Francisco Mendes Barata 
dos Santos 
O Chefe de Secção, 
José Maria Beltencourt 
óptimo local 


TERRENOS, saias 


ções modernas, junto ao de- 
pósito de água, na Estrada 
de Ilhavo, Vendem-se. 

Dirigir-se ao proprietário, 
Manuel Vieira Rangel, Rua 
de llhavo— AVEIRO. 


em talhões, 


Casa — Terreno 

Primeiro andar indepen- 
dente, perto do P. Polícia de 
Trânsito, aluga-se. 

Terreno para construção, 
com 17,50 de frente, na Rua 
da Granja, vende-se 

Informações: Av. Dr. Lou- 
renço Peixinho, 66-AVEIRO 


Prédio 
Vende-se, bem localizado, 


nesta cidade. 
Informa esta Redacção. 


Azulejos 


Louças 


D ECO RAT EMA S 
SA PNIIT A RAIAS 
DOMÉSTICAS 


ANGARSADORES 
DE PUBLICIDADE 


Tratar com Radiarte, Lda 


R. D. Jorge de Lencostre, 29 jyr 
R. Manuel Firmino, 15 AVEIRO 


Secretaria Judicial 
Comarca de Aveiro 


Anúncio 
2.º publicação 


Faz-se público que pela 
Segunda Secção do Segundo 
Juízo de Direito desta comar- 
ca, correm éditos de vinte 
dias, contados da segunda 
publicação do presente anún- 
cio, citando os credores des- 
conhecidos dos executados 
Vitorino Saraiva Louro, viú- 
vo, comerciante, residente em 
Inkissi-Congo Belga; e Joa- 
quim Ferreira Saraiva e mu- 
lher Rosa Saraiva Dias, ele 
comerciante, e ela doméstica, 
residentes em Mamodeiro, 
freguesia de Requeixo, desta 
Comarca, para, no prazo de 
dez dias, posteriores aos dos 
éditos, virem aos autos de 
acção sumária, em execução 
de sentença, que contra aque- 
les executados move Maria 
Borralho Coelho, viúva, do- 
méstica, do Bonsucesso, dedu- 
zirem, querendo, os seus 
direitos. 


Aveiro, 7 de Maio de 1958 
Verifiquei: 

O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 
O Ch-fe de Secção, 
Joaquim Mendes Macedo 
de Loureiro 


Precisam-se 


Empregada e empregado 
para escritório cl o curso 
comercial. 

Carta a esta Redacção 
ao n.º 38, indicando as habi- 
litações. Exigem-se referên- 
cias, 


André de Miry Correa 


Construtor Civil diplomado 
Comunica aos seus clientes e 
amigos que mudou a sua re- 

sidência para 

Avenida Soloxor, 46-rlc- E 

Telef. 1049 AVEIRO 


Onde espera continuar a me- 
recer o favor das suas ordens 
para 


Projectar, dirigir e fiscolizar 
obras de Construção Civil 


Convocação de credores 


Por este meio comunica-se 
que está designado o dia 9 
do próximo mês de Junho, 
pelas 14 horas, no Tribunal 
desta Comarca, para a assem- 
bleia dos credores na insol- 
vência de Euclídio da Concei- 
ção Pires e mulher Orminda 
Rodrigues Ferreira, de Al- 
mear, para apresentação e 
aprovação das contas da li- 
quidação plo administrador 


da massa insolvente, nos ter-: 


mos dos art.º 1219 e seguin- 
tes do Código do Processo 
Civil. 

As contas e documentos 
podem ser verificadas antes 
daquela data, e em todos os 
dias úteis, no escritório à Rua 
João Mendonça, n.º 31-19, 
desta cidade. 

Aveiro, 7 de Maio de 1958 

O Síndico 
Manuel Joaguim Sampaio 
Tinoco de Faria 

O Administrador da Massa 

Manuel da Cruz e Sousa 


LEILÃO DE PENHORES 


Caixa Geral de Depósitos, Grédito 
8 Previdência 
CASA DE CRÉDITO POPULAR 
Agência Nº 45— AVEIRO 


No dia 30 de Junho p.futuro, 
pelas 14 horas, proceder-se-á 
na Rua Fernandes Tomás 555, 
no Porto, ao leilão de penho- 
res cujos contratos tenham 
um atrazo superior a três me- 
ses no pagamento de juros. 

A Agência receberá juros 
em dívida até ao dia 24 de 
Junho de 1958. 


Convocação de credoras 


Por este meio comunica-se 
que está designado o dia 16 
do próximo mês de Junho, 
pelas 14 horas, no Tribunal 
desta Comarca, para assem- 
bleia dos credores na falên- 
cia da Ourivesaria Lopes, Su- 
cessores, Limitada, de Aveiro, 
para apresentação e aprova- 


“ção das contas da liquidação 


pelo administrador da massa 
insolvente, nos termos dos 
art. 1219 e seguintes do Có- 
digo do Processo Civil. 

As contas e documentos 
podem ser verificados antes 
daquela data, e em todos os 
dias úteis, no escritório à Rua 
João Mendonça, n.º 31-1.º, 
desta cidade. 

Aveiro, 10 de Maio de 1958 

O Síndico 
Manuel Joaquim Sampaio 
Tinoco de Faria 

O Administrador da Massa 

Manuel da Cruz e Sousa 


Prédio 

No Bairro do Vouga (pró- 
ximo da estação do C. F.), 
novo, devoluto e com grande 
quintal murado, água cana- 
lizada, luz, etc,, Vende-se. 

Trata; A. N. Santos Mar- 
ques, na R. José Luciano de 
Castro, n.º 40. 


das raças 


Incubadoras, 


cas. 
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Ovos para incubação, Pintos, Frangas e Galinhas 
New Hampshire, 
White Leghon, alta selecção e ampla garantia. 
Criadeiras, 
Desinfectantes. Rações Vitaminadas e Antibiótl- 
Todo o material Avicola. 
Aviários 


Avenida do Dr. Lourenço Peixinho, 51 — Telef. 462 
av E 
EXPEDIÇÕES PARA TODO O PAÍS 


Rhode Island Red, 


Acessórios. Vacinas e 


Montagem de 


1 Ro 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comarca de Aveiro 


Cópia de Edital 


1.º publicação 


O Doutor Carlos Vilas-Boas 
do Vale, Juiz de Direito 
do 2.º Juizo da Comarca 
de Aveiro: 


Faz saber que por este 
Juizo e Segunda Secção, cor- 
rem éditos notificando os ar- 
guidos: Manuel Joaquim da 
Costa, conhecido pelo «Vinte 
e Um», filho de Joaquim Gon- 
calves Viana e de Piedade 
Francisca da Cruz, de vinte 
e oito anos em mil novecen- 
tos e cinquenta e sete, tra- 
balhador, casado, natural da 
freguesia da Lomba, concelho 
de Gondomar, com última 
morada no local denominado 
Curreiros de São Martinho, 
freguesia da Glória, desta ci- 
dade, ausente em parte in- 
certa; e Vasco Pereira, co- 
nhecido pelo «Poeta», casado, 
pedreiro, filho de David Fer- 
reira e de Kita Rosa, de vinte 
e nove anos em mil novecen- 
tos e cinquenta e sete, natu- 
ral da freguesia de Ferreira 
de Aves, concelho de Satão, 
com última morada em Ara- 
das, desta comarca, ausente 
em parte incerta, pronuncia- 
dos neste Juizo em processo 
de Querela que o Ministério 
Público nesta comarca lhes 
move, por se acharem incur- 
sos no artigo 428.º, parágrafo 
único, com referência aos 
n.º2e 7 do art, 426.º e puni- 
do pelo n.º 4 do art. 421.º do 
referido Código, para se apre- 
sentarem neste Juizo no pra- 
zo de dois meses, a contar 
da segunda e última publica- 
ção do respectivo anúncio, 
sob pena de se prosseguir 
no processo à sua revelia. 

Decorrido o prazo dos édi- 
tos, poderão os réus serem 
presos por qualquer pessoa 
do povo e o deverá ser por 
qualquer oficial de justiça ou 
agente de autoridade, para 
serem entregues em Juizo, 

Para constar se lavrou o 
presente edital e outros de 
igual teor que vão ser devi- 
damente afixados. 


Aveiro, 10 de Maio de 1958 
O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas- Boas do Vale 
O Chefe de Secção, 
Joaquim Mendes Macedo 
de Loureiro 


eee 


O seu gado necessita de alimentos ricos em proteinas, fibra, hidratos, gordura, minerais e vifaminos 


Usando os alimentos SOMEGAL, terá a certeza de 
alimentar o seu gado por métodos modernos e altamente eficiente 


MAIOR RENDIMENTO 


Pedidos à 


Sociedade Merc. do Vouga, L.da 


x 


Só com alimentos SOMEGAL 


MAIOR ECONOMIA 


Rua Com. Rocha e Cunha, 140- Telef. 729 - AVEIRO 


O CS CC E 


Câmara Municipal de Aveiro 
CONCURSO 


Faz-se público que esta 
Câmara Municipal, em sa 
reunião ordinária de 12 do 
corrente, deliberou abrir con- 
curso pelo prazo de trinta 
dias, para a empreitada de 
reparação e beneficiação do 
caminho entre a E. N, 835 
e as proximidades da esta- 
ção do caminho de ferro de 
Quintãs, da freguesia de Ara- 
das, deste concelho, cujo pro- 
grama e Caderno de Encar- 
gos podem ser examinados 
nos Serviços Técnicos desta 
Câmara, dentro das horas 
normais de serviço. 


Base de Ilellação . . . 
Depósito provisório . . 


68.885$00 
1.721$00 


Aspropostas escritas em papel 
selado e encerradas em sobres- 
crito lacrado, acompanhadas 
da guia comprovativa do de- 
pósito efectuado e outros do- 
cumentos legais, deverão ser 
apresentadas nesta Câmara, 
até ao dia 16 de Junho pró- 
ximo, pelas 14 horas e trinta 
minutos, e 


Paços do Concelho de 
Aveiro, 14 de Maio de 1958 


O Presidente da Câmara 
Dr. Alberto Souto 


SECRETARIA JUDICIAL 


Comurca de Aveiro 


“ANÚNCIO 


1.º publicação 


Faz-se saber que pelo Se- 
gundo Juizo, Primeira Secção, 
correm éditos, notificando o 
arguido José Dias de Sousa, 
filho de pai incógnito e de 
Maria da Glória, natural dos 
Açores e com último domici- 
lio conhecido na cidade de 
Lisboa, na Avenida Sacadura 
Cabral, 51-5.º Dt., e actual- 
mente em parte incerta, pro- 
nunciado em processo de 
querela que o Ministério Pú- 
blico lhe move por haver 
cometido o crime do art.º 451 
n.º 3 com referência ao arti- 
go 421.º, n.º 4 do Código Pe- 
nal, para se apresentar no 
referido Juizo no prazo de 
60 dias a contar da segunda 
e última publicação deste 
anúncio sob pena de o pro- 
cesso prosseguir à sua reve- 
lia. Decorrido que seja o 
prazo dos éditos, poderá o 
réu ser preso por qualquer 
pessoa do povo e o deverá ser 
por qualquer oficial de jus- 
tica ou agente da autoridade, 
para ser entregue em Juizo. 


Ei 8 de Fevereiro de 


O Juiz de Direito, 
Carlos Vilas-Boas do Vale 
O Chefe de Secção Central, 
José Freitas Morna 


e Motor VS AQUILON, o motor lógico. 

e Direcção GEMMER 

e Travões rigorosos TWINPLEX, instantâneos e eficazes, progressivos é 
constantes. 

e Carroçaria — 4 portas — 6 lugares 

e Revestimento interior “ALTA COSTURA 58 

e Porta bagagens mais vasto da Europa 

e Visibilidade panorâmica 


Em exposição nos 
Concessionários dos Distritos de flveiro e Coimbra 


Eduardo Alves Barbosa & Filhos 


Av. Dr. Lourenço Peixinho, 180-A Teleione Z60-AVEIRO 
COM CASAS EM: 


Malaposta-Mogofores — Telef. 56-Anadia [Oficinas e Est. Serviço] 
Coimbra — Avenida Sá da Bandeira, 47 — Telef. 22587 (Stand) 


Persa raDSEDOS 
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CONTENT AG O ES 


DA Ú 


FUTEBOL 


na elarmante. Cada vez se notam 
e apreciam menos os bons ex-cu- 
tantes, porque cada vez o jogo 
pende mais para o despique essen- 
cislmente físico; mas isso não 
obsta, notemo-lo bem, a que o abe 
da profissão de futebolista conti- 
nue a residir no domínio completo 
e na utilização consciente duma 
coisa importantíssima — a bola, 


As equipas 


Analisando as diferentes exibi- 
ções da Oliveirense e do Acadé- 
mico, e upesar da muito preciosa 
vitória arrecadada por aquela, a 
equipa do Porto sai amplumente 
triunfadora do cotejo, pois, se ex- 
ceptuarmos o aspecto da pujança 
física — curacterística-base dos 
oliveirenses — em tudo se nos efi- 
gurou superior. E pensumos que 
não rouba validade à nossa opinião 
a circunstância do Beira-Mar, ain- 
da sm haver produzido o seu nor- 
mal, lhe ter imposto uma derrota 
por duas bolus, porquanto, ao in- 
vés do que sucedeu há duas sema- 
nas, o udversário de egora entrou 
em campo sem teimosas preccu- 
pações aefensivas e procurou à 
todo o transe, discutir o comando 
do jogo. 

A defesa, batida por duas vezes 
de forma admissível, comportou-se 
satisfutoriamente ao longo dos no- 
venta minutos, com saliência para 
Alfredo; Rocha, o guarda-redes, 
pareceu nos ligeiramente perturba- 
do nas suídas, elevando-se a desa- 
tempo e repelindo a bola cem tími- 
das pulmadas, quando se impunha a 
intervenção vigorusa dos punhos. 
A meio-campo, a ordensção do 
jogo pertencia evidentemente a 
Serafim, cujo premusturo esgota- 
mento precipitou a quebra du equi- 
pa. O antigo internacionnl do Boa- 
vista, que conhecemos nos seus 
tempos áureos, entrou claramente 
no período crepuscular que ante- 
cede a retirada definitiva, e pena 
é que, paralelamente com o eclipse 
das suus faculdades, se esteju dan- 
do o refinamento das artimanhas 
e dos truques que sempre estive- 
ram um pouco no seu tempera- 
mento.,. Os interiores e O extre- 
mo-direito, Torres, deixaram-nos 
impressão favorável; e Albano, de 
quem tínhamos encumiásticas re- 
ferêncins, demonstrou, à mistura 
com naturais dificuldades perante 
a marcação tenaz do sabedor Li- 
beral, um muito razoável sentido 
de integração na engrenagem 
ofensiva do grupo, desmarcando-se 
bem e buscando insistentemente 
abertas para o remate, 

Quanto ao Beira-Mar, o sector 
mais em evidência fui o disnteiro, 
onde Raimundo, quer a extremo, 
quer a avançudo-centro, se cotou 
como o grande velorizador do es- 
pectáculo e, sem dúvida alguma, a 
mais permanente e agressiva amea- 
ça pera a organizada defesa dos 
academistas. Às suns corridus ver- 
tiginosas pelo corredor lateral, 
protegendo magnificamente a bola 
sem perder velocidade e ridicula= 
rizando os adversários com suces- 
sivus fintas, lançarem constunte- 
mente o pânico no extremo reduto 
dos visitantes; e, se debaixo dou- 
tros erpectus não tivesse sido 
notável a sua exibição, havia que 
creditar-lhe robusta percentagem 
na ublenção dos dois golos — o 
primeiro, depois dum livre que 
marcou muito bem e que por sua 
vez já possibilitara, correndo a 
dificultar a defesa de Rocha, que 
se viu obrigado a arrebatar-lhe a 
bola já fora do risco da grande- 
-área; é o segundo (cuja história 
está feita...), inteiramente obra 
sua e certificado irrefutável da 
classe do jugador. Bagorro, mesmo 
entrendo-se em linha de conte 
com um quarto de hora em que 
tudo parecia sair-lhe mal, paten- 
teou largamente a finura e inteli- 
gência do seu jogo, cumprindo de 
modo cabal a sua missão de inte- 
rior recuado e arcando ainda, 


abnegada e brilhantemente, com a 
subregarga de trabalho que lhe 
acurretou a má turde dos médios; 
e Melão, sobretudo quando, na 
segunda parte, descaiu pronuncias 
damente sobre a esquerda, esteve 
na origem de inúmeros lances de 
perigo, centrando com exactidão 
e rematando amiudadamente (aver- 
be-se-lhe, entre outros, um extraor- 
dinário «tiro», desferido de fora 
da área, que Rocha desviou difl- 
cilmente para canto). Coutinho 
cumpriu melhor quando no centro 
do terreno, embora, pr razões 
que Continuamos a não julgar deri- 
vudes duma assustadora baixa de 
forma, sem atingir a craveira habi- 
tual. De Correia já dissemos — ou 
entredissemos...— tudo; e o mes- 
mo acontece com a linha média 
onde Nelito foi o menos mau e 
Apolinário uma decepção A defe 
sa, que nos últimos jogas tem dado 
bos conta de si, soçobrou estra- 
nhumente, trlvez por virtude do 
excesso de confiança que, sendo 
há muito incurável pecha de Libe- 
ral, está u ponto de se tornar ex- 
tensivo a todo o compartimento, 
O defesa central do Beira-Mar, 
quase portentuso no desarme e 
iniludivelmente um categorizado 
jogador no seu lugar, excede-se 
nas mauifestações de « souplesse », 
e no gr serenissimo com que tudo 
pretende fazer perfeitumente — e, 
ainda que a intenção seja louvável, 
a verdade é que muitas das oca- 
siões de apuro que afligem às ve- 


BOT 1 4MoA 


Po AG TONA 


zes os aveirenses se lhe devem 
exclusivamente. Canha foi o mais 
certo, indo no choque com a deci- 
são que se lhe conhece e valendo- 
-se da sua superivridade no jogo 
de cabeça; Piteira, à par de coisas 
boas, acusou & proverbial falta de 
rapidez, que o leva a perder quase 
todas us jogadas de recupersção; 
e a Norberto, que se evidenciou 
em duas ou três defesas oportu- 
níssimas, deve-se apontar o senão 
dus despachos — sempre muito cur- 
tos e executados despreocupada- 
mente, 


A arbitragem 


O Dr. Décio de Freitas realizou 
trabnlho equilibrado e merecedor 
de boa nota, tendo-nos apenas 
psrecido que, algumas v-zes, foi 
enginado pelas imperceptíveis ha- 
bilidades do arteiro Serafim... 


Comentário final 


Salvou-se a esperança! Cremos 
que o abaixamento da equipa não 
se fia tanto numa cri-e resl como 
no nervosismo que, nesta fase cru- 
ciunte, necessáriamente se apodera 
dos jogadores — principalmente 
quando, como nos dois últimos 
domingos aconteceu, as coisas não 
correm de feição logo de início, O 
comportamento do público, deter- 
minante primordial dessa poderosa 
vantagem a que se costuma chamar 
factor ambiente deve, segundo 
julgamos, orientar-se no sentido 
dum apoio incondicional, vibrante, 
ininterrupto, que logo desde os 
primeiros minutos afaste do team 
o constrangimento e o receio dum 
eventual fracasso. 


BEIRA-MAR, O -— OLIVEIRENSE, 1 


Jogo no penúltimo domingo, 
dirigido pelo sr. Aniceto Nogueira, 
do Porto. Asequipas apresentaram: 


Beiro.Mar — Norberto; Canha, 
Libersl e Piteira; Nelito e Apoliná- 
rio; Raimundo, Bagorro, Correia, 
Melão e Coutinho. 

Oliveirense— Ferdinando; Pin- 
to, Silvestre e Armindo; Júlio Pinto 
e André; Brandão, Maruns, San- 
tos 1, Celso e Suntos II. 

Antes do jogo, as equipas e o 
público guardaram um minuto de 
respeitoso silêncio em homenagem 
à memória do Dr. José Christo — 
grande aveirense que a cidade 
acaba de consternadamente perder 
e cujo nome, nobilitado no exer- 
cício inteligente e digno duma ncti- 
vidude multiforme, se prestigiou 
também nus diversas lides do Des- 
porto, quer como dirigente, no 
Sport Clube Beira-Mar, quer como 
jornalista, nas colunas desta mes- 
ma secção, 

Aos 89 m. num contra-ataque, 
e quando tudo fazia crer que o 
resultado da partida seria um em- 
pate sem golos, Brandão internou- 
-se pelo centro do terreno, depois 
de receber um passe de Santos L; 
o oliveirense progrediu em boa 
velocidade, com Liberal à ilharga, 
e colou o esférico ao fundo das 
redes, quando Norberto saiu de 
entre os postes, com um remate 
indefensável. 

Quem assistiu, na penúltima se- 
mana, 80 desafio do Beira-Mar 
com à Associação Académica, difl- 
cilmente poderia admitir que a Oli- 
veirense abandonasse o Estádio de 
Mário Duarte com um resultado 
favorável, Na realidade, custuva 
a crer que o futebol rendilhado e 
subtil exibido pelos beiramuren- 
ses contra uma equipa de primeiro 
plano — e que durante largos pe- 
rludos de tempo foi enleada e 
sujeita pelo seu humilde opositor 
da Terceira Divisão — se esbo- 
roasse de forms tão confrangedora 
perante a obstinação puramente 
destrutiva dum antegonista que, 
embura codicioso e fisicamente 
pujante, está muito longe de se 
poder expressar na linguagem fute- 
bolística a que os donos da casa 
nos habituaram em tardes de 
acerto. 

pois manifesto que outros 
motivos, evidentemente distantes 
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duma supremacia normal, ou mes- 
mo fortuita, do conjunto de Uli- 
vrira de Azeméis, determinaram o 
imprevisível fracasso do Beira- 
-Mar, E eles foram, no nosso en- 
tender modestíssimo, os seguintes: 

— A atmosfera de excessiva 
confiança gerada à volta do encon- 
tro, menoscubando-se antecipada- 
mente a capacidade dum adversá- 
rio que, embora no momento actual 
seju de facto inferior aos aveiren- 
ses, põe sempre em campo os 
trunfos tantas vezes decisivos dum 
tradicional apego à luta e duma 
AcennDEa preocupação defen- 
siva; 

— O atabalhoamento duma equi- 
pa que, iniciando & partida sobran- 
ceirumente, e em jrito de quem 
espera a cada instante o aflurar 
triunfante da sus superior organi- 
zação, acabou afinsl por fazer O 
jogo que convinha aos adversários 
— fucultando-lhes até a obtenção 
paradoxal dum resultado positivo 
através duma daquelas exibições 


TOU 


DESENGRNADO! 


que comumente se chamam «de 
futebol negativo »,..; 

— O mau trabalho individual 
de certos elementos preponderan- 
tes, que nos pareceram, além de 
tudo o mais, estar a jogar «por 
conta própria» e não em obediên- 
cia mo pluno que infalivelmenue 
lhes foi prescrito, conhecido como 
é o típico processo de actuar dos 
oliveirenses; 

— Ainda por influência nefasta 
da razão anterior, o afunilamento 
sistematizado e desaconselhável 
do jugo, originado sobretudo pelo 
internamento sôfrego dos extre- 
mos — mormente Coutinho — em 
busca dum grlo que com outra 
facilidade teriam obtido se agusr- 
dassem, no seu verdadeiro lugar, 
qualquer um dos muitos centros 
lungos que na segunda parte cru- 
zaram perigosamente a grande 
árei do grupo visitante, 

— A sorte que, independente- 
mente da má partida do Beira-Mar, 
acompanhou a equipa adversária, 
permitindo-lhe sair airosamente de 
muitos transes de aperto e conce- 
dendo-lhe até a benesse dum ines- 
perado tento, solitário mas ywlio- 
síssimo, a escassus momentos do 
termo dum encontro que procurou 
quando muito, empatar. 


Jorge Mendes Leal 


Académico, 6 Fale, | 


No Lima, os fafenses aguenta- 
ram-se durante o primeiro meio 
tempo (1-1) cedendo depois do 
descanso, mas por marg:m, bas- 
tante exagerada, Este jogo reali- 
zou-se no penúltimo domingo. 


Fato, |-Oliveltensa, 2 


Os oliveirenses continuam sem 
pontos perdidos, tendo alcançado 
no último domingo, no difícil Cam- 
po de S. Jorge, um triunfo laborio- 
so e mugnífico. A Oliveirense go- 
leou logo de entrada, mas os 
fafenses iguslaram, ainda nos qua- 
renta e cinco minutos iniciais, O 
tento da vitória dos visitantes apa- 
receu já perto do final. 

Classificação 


Clubes ). V. E. D. Bolas P. 


Oliveirense, 3 5—-— 51 6 
Beira-Mar. 5 2— 1 41 4 
Académico. 5 1-2 65 2 
Puto, +... 5 —— 8 2100 


BASQUETEBOL 


Taça Domingos Diogo 


Com a participação de dois 
grupos aveirenses — Galitos e 
Sangalhos — e dois portuenses 
— Fluvial e Educação» Física do 
Norte — acabou de disputar-se 
nesta cidade, na noite do peniúil- 
timo sábado .um interessante tor- 
neio de busquetebol, reservado a 
jovens de menos de 23 anos, 

Saiu vencedora a turma do 
Educação Física, que coleccio- 
nou tantos éxitos quantos os /o- 
gos efectuados e, assim, conquis- 
tou a Terça Domingos Diogo, que 
no final da competição lhe fol 
entregue pelo conhecido interna- 
cional fluviulista, uma das mato- 
res dedicoções nacionais ao des- 
porto da bola-ao-cesto. 

Realizaram-se três jornadas, 
efectuadas em Sangalhos, na Ses 
nhora da Hora e em Aveiro, ten- 


af 


PODEREÍ TER AÍNDA 


ALGUMAS ESPERANÇAS 


esa Ei 
? 


do-se apurado os seguintes re- 
sultados: 

Em Sungalhos, Educação Fí- 
sica, 37 — Galitos, 28; e Sanga- 
thos, 50 — Fluvial, 41. Na Senho- 
ra da Hora, Galitos, 39 — Flu- 
vial, 25; e Educação Física, 51 
—Sangalhos, 43. Em Aveiro, Edu- 
cação Física, 31 — Fluvial, 30; 
e Galitos, 31 — Sangalhos, 28. 

Na jornada disputada em 
Aveiro, no dia 10 do corrente, 
foi guardado um minuto de st- 
têncio em memória do grande 
desportista aveirense Dr. José 
Christo, falecido na véspera, 


M. P, F. 


PING -PONG 

No sabado, na sede do Beira- 
-Mar, efectuou-se, por indicação 
da Federação Portuguesa da mo- 
dalidade a pedido dos contendo- 
res, uma das meias-finais da 
Taça de Portugal em Ping-Pong, 
em que se defrontaram as equi- 
pas do Académico do Porto e do 
Caldas Sport Clube, 

O público aveirense acorreu 
em grande número ao amplo sa- 
lão dos beiramarenses, enchen- 
do-o por completo, sobretudo 
para poder apreciar a categoria 
do internacional academista Ma- 
nuel Carvalho, um dos melhores 
praticantes portugueses. 

Os portuenses, revelando tn- 
contestdvel e já esperuda supe- 
rioridade, ganharam todas as 
partidus, vencendo merecida- 
mente por 3-0. Os resultados 
apurados foram os seguintes: 

Fernando Figueiredo (4.) — Ne- 
ves Cruz (C.), 3.0 (21-14, 21-16 e 
21 16); Manuel Carvalho (A )—Dr. 
Calheiros Viegas (C), &0 (21-11, 
21-12 e 21-6); e Emídio Silva e Al- 
berto Sampaio (A.) — José Perdi- 

ão e Dr. Calheiros Viegas (C,), 
3-0, (21-12, 21-19 e 21-17), 

- Arbitraram as partidas os 
aveirenses António Instrumento 
e Carlos Leitão. 


* Antes do encontro, numa 
cerimônia a que a assistência se 
associou com vibrantes aplausos, 
usaram da palavra os dirigentes 
srs. Dr. Calheiros Viegas, do Cal- 
das, Fernando Ruvina, do Aca- 
démico, e Rul Torres Vilas, do 
Beira-Mar, 

Os culdenses ofereceram aos 
aveirenses e aos portuenses lem- 
branças regionais, e, no intuito 
de incentivor em Aveiro a práti- 
ca da modalidade, entregaram 
ao sr. Agílio Pádua, seccionista 
de Ping-Pong do Beira-Mar, 
três valiosas medalhas do Clube 
de Regatas Vasco da Gama, do 
Rio de Janeiro, para serem dis- 
putadas em tornelos orguniza- 
dos pelo Clube aveirense. 


x Após o match, a Direcção 
do Beira-Mar ofereceu aos visi- 
tantes um Porto de Honra, para 
o qual foram convidados os jor- 
nulistas presentes. 

Trocaram-se amistosos brin- 
des, em que se estreitoram as 
reloções de amizade existentes 
entre as colectividades de Avel- 
ro, do Porto e das Caldas da 
Rainha, tendo falado os srs.; Dr, 
Artur Moreira, Presidente da 
Direcção do Beira-Mar; Dr. Ca- 
lheiros Viegas, Vice-presidente 
da Direcção do Caldas; e Fer- 
nando kuvina, Chefe da Secção 
de Ténis de Mesa do Académico. 


Bem,amico !... Vamos à 
VER O QUE SE PODE FAZER, 
MAS,COM CERTEZA ..., 

ESSA SUR DOENÇA E 

TÃO CRÓNICA... 


pe. 

4 À 
dirt 
eçÃ 


EO AR TEM (O 


ANTÔNIO 


LEOPOLDO 


Tio José: 


Aturdido como estou ainda pela queda brusca que o deixou prostrado 
ao chegar oo fim duma estafeta tão avaramente marcado pelo Destino, treme-me nas mãos o 
testemunho que lhe tomei; mas sinto que, lá para olém da linho, onde a olma do Tio começou a 
pairar no convívio dos justos — no preciso momento em que tocou a linha-limite da missão terrena 
que tão nobre e abnegadomente soube cumprir —, sinto, sim, que ficará sempre a sorrir-me en- 
corajadoramente, nesse bondoso sorriso que por oqui deixou o suavizar a nossa soudade, bem 
contiado em que tentarei roubar forças ao extraordinário exemplo que me legou. 


E — juro-lho | — correrei nestas lides (assim Deus me cjude!) na mesma pisto, recta e 
claramente marcado, que a nossa equipa protestou percorrer alé oo fim, 


Falta-me, é certo, oquela galharda intuição de desportista-mentor que fez do Tio um 
excepcional mentor de desportistas; faltam-me a experiência, a ciência e a prudêncio, que infor- 
mavam no Tio o conselho avisado e justo em que todos ouria- 
mos a forte seiva com que alimentávamos os nossos juizos; tol- 
ta-me o brilho da pena com que o Tio José exaltava a lealdade 
no Desporto como seu fim último, concitando à camaradagem 
de adversários sem diminuir o empenho nos pugnos, à contor- 
moção na derroto, co comedimento nas galas do triunfo. Tudo 
isso me falta; mas (juro-lho também!) porei toda a coragem de 
que for copoz em não deslustrar a memória do Tio José — se, 
à míngua doutras qualidades, só a coragem no propósito de lhe 
seguir os mesmos passos, pora mim sagrados, bastar para cumprir. 

E creio, meu querido Tio, que as lágrimas com que tomo 
ogora o testemunho que lhe coiu dos mãos, não são de fra- 
queza — mas o primeiro e irreprimível contributo para dor con- 


sistência ao chão a pisor pelo 


sobrinho, que perenemente o viverá na 
lembrança duma imperecivel amizade, 


- Não mentimos se dissermos que 
só so quadragésimo minuto do 
segundo tempo, quando os visita- 
dos lograram obter a segunda bola, 
se desvaneceu no espírito do públi- 
co o justificado temor de novo 
desaire, E dizems justificado 
porque, muito embora a hegemo- 
nia do jogo pertencesse franca- 
mente aos donos da casa, estes 
pareciam revelar, no ataque, a 
mesma incapacidade de concreti- 
zação que fundamentara a derrota 
do domingo transacto ; e, na defe- 
sa, uma insegurança e um descon- 
trole de movimentos que empres- 
tavam perigo até às mais débeis 
tentativas do adversário. Acresce 
ainda que a linha média, com Apo- 
linário nitidamente fora de forma, 
estava longs de atingir o rendimen- 
to exigível, não se fazendo a trans- 
posição do jugo com a presteza e 
a profundidade que imedistamente 
clurificam a ofensiva, mas sim à 
custa duma escusada e morosa 
sucessão de pusses, entremeados 
de fintas e deambulações supér- 
fluas. 


Não se depreenda daqui, porém, 
que o Beira-Mar não mereceu q 
triunfo, como já ouvimos dizer. 
Sucede mesmo que a equipa, ape- 
sar de se exibir equém des suas 
possibilidades, jogou três quartas 
partes do tempo regulamentar no 
campo do seu antrgolista, a quem 
dum modo geral inpôs o seu jogo 
— bom ou msu; e que, se por um 
lado a defesa actuou de forma sur- 
preendentemente comprometedora 
e os médios sirtuaram a sua ncção 
num plano que só com alguma 
benevolência se pode classificar 
de sofrível, por outro o ataque en- 
treteceu esquemas de bom recorte 
e criou frequentes oportunidades 
de golo, quase todas inutilizadas 
pela actuação pasmosamente desa- 
furtunada de Correia, Tal como 
noutrns ocasiões temos afirmado, 
julgamos que o labor do grupo 
merece um avançado-centro bem 
diferente dos que tem tido — por 
muito que isto pese âquelrs que 
consideram a classe individual, 
exprimida através duma lúcida no- 
ção do jogo e dum idóneo trabalho 
de pés, como um acidental e dis- 
pensável complemento da boa-von- 
tade, da energia, da codícia e de 
outros etcereras idênticos, Ora o 
inegável é que estes respeitáveis 
atributos serão, quendo muito, ne- 
cessários — mas nunca suficientes 
para constituirem a mediana baga- 


A) 


António Leopoldo 


A dáltima fotografia do Dr. José 
Christo, surpreendido no sea am- 
biente favorito — o Estádio — pela 
objectiva do Dr, Costa e Melo 


Xadrez de Notícias 


A Direcção do Sporting de 
Aveiro esteve recentemente no 
Governo Civil a apresentar 
cumprimentos oo Chefe do Distrito e 
a agradecer-lhe as ot-nções dispensa- 
das quando do vista a Aveiro do 
Sporting Na mesma olluro, os diri= 
gentes do Sporting de Aveiro entrega- 


PO PEE Ba E 


Beira-Mar, 2 — Académico, O 
Salvou-se a esperança ! 


Comentários de JORGE MENDES LEAL 


Jogo no Estádio de Mário Duarte, perante numerosa assistén- 
cia. Dirigiu a partida, por solicitação do Acadêmico, uma equipa 
de arbitragem completa, chefiada pelo Dr. Décio de Freitas, que foi 
auxiliado por Ernesto Madureira (bancada) e Carmo Lopes (peão) 
— todos da Comissão de Lisboa. As equipas apresentaram ; 


Beira-Mar — Norberto; Canha, Liberal e Piteira; Nelito e 
Apolinário ; Ruimundo, Bagorro, Correto, Melão e Coutinho, 


Académico — Rocha; Perfeito, Alfredo e Feijão; Benjamim 
e Serafim Buptista; Torres, «Fandino», Albano, Cruz e Mitita. 


4os 39 m., na sequência de um livre apontado por Raimundo, 
que o originara, obrigando Rocha a arrojur-se-lhe os pés e a sair 
com a bola para fora da área, gerou-se confusão junto à baliza dos 
academistas. COUTINHO, de recarga a um remúte de Apolinário, 
marcou o tento, confirmado, sobre a linha, pelo defesa Perfeito, 

Aos 85 m., numa brilhantissima Jogada pessoal, RAIMUNDO 
passou Alfredo e isolou-se, rematando vitoriosamente depois de ter 
driblado o guarda-redes do Académico. 


gem dum praticante de fut-bol 
próprismente dito, 

Muitus dus pessoas que sabe- 
mos não concordarem connosco 
leyentaram-se empolgades no mo- 
mento culminante do desgfio — 
quando Raimundo, recebendo a 
bola no lugar do interior esquerdo, 
fintou cum intenção e culms exem- 
plares o defesa, flectiu para o cen- 
tro e, depois de ludibrisr o próprio 
guarda-redes, encaminhou a bola 
para a baliza abandonada, O fes- 
tejado lance, no entanto, só foi 
possível porque o reportório do 
jogador não se confina a umas 
quantas qualidades simplesmente 
morais; untes assenta mo lelarmen- 
te na prevalência de certos recur- 
sas técnicos, sem os quais, como 
é óbvio, não se pode jugar futebol 
visível e decente... 

Do desafio de domingo ficaram, 
portanto, as imagens opostas des 
actuações de dois jogadores, qual- 
quer deles, afinnl, com influência 
manifesta na construção do resil- 
tado: um, pelo que fez; o outro, 
pelo que se mostrou incapsz de 
fezer. O problema, aliás, não se 
cireunscreve ao meio local, pois é 


a própria evolução do futebol mo- 
derno — saturado de táticas arre- 
vesadas e quase todas elas impli- 
crndo cerrndas marcações homem 
a homem — que o generaliza e tor- 


Continua na página 9 


ram aosr. Dr. Vole Guimarães a quan- 
tia de oito mil escudos, destinado q 
tins assistenciais. 


Na penúltimo quinta-feiro, na 
Senhora da Hora, o Galitos 
jogou basquetebol (em junio- 
res), com o Educenção Fisica do Norte, 
vencendo por 43-23, e ondebol de 
sete com o Senhora da Hora, empa- 


tando por 6-6. 

É tismo do Gulitos Luis Robalo 
de Almeido val transterir-se 

para o Sporting. clube que representa 

já no presente época. 


O sr. Mojor José Alves Mo- 
y reiro, de Infantaria 10, assumiu 

o direcção do reorgonizado 
Centro Especializado de Esgrima da 
Mocidode Portuguesa, em que podem 
inscrever-se os actuais e antigos filiar 
dos doquela organização. 


O conhecido compeão de alle» 


Em lihovo, no decorrer de um 

ê festival desportivo realizado no 

domingo, o Belenenses der- 

rotou o Ilhobum por 59:32, num jogo 
de basquetebol, 


O tanque-piscino do Beiro- 

“Mar, que está a ser conside- 

râvelmente melhorodo, abre 
dentro de dios aos aveirenses que O 
desejem frequentar, 


O Galitos, este ono liliado em 
atl-tismo no Associação de 
Desportos de Coimbra, tem 
prrticipado brilhantemente nos tor. 
neios regionais de ospirontes. Os 
componentes do estafeta 4x700m. 
dos alvi-rubros estabeleceram mesmo 
um novo record regional na categoria. 


Nas duos últimas edições do 
Concurso «O 1,9 Golo», ne- 
nhum concorrente ocertou no 
tempo exacto; a Agência de Publici- 
dode Rodiarte atribuiu os pontos de 
aproximeção aos srs, Manur| Eucl des 
Nrto ( Beiro-Mar - Olveirense ) e An 
tónio Durão e, de novo, Manuel Eucli- 
des Neto ( Beira-Mar « Académico ). 


ATLETISMO 


No Estádio de Mário Duarte, rea- 
lizou se no manhã de dom ngo a eli- 
minolória distrital da provo lil LÉGUA 
NACIONAL, como sempre orgonzuda 
pelo Sport Lisboa e Benfica e pelo bi- 
-semonário desportivo «Records, de 
colaboroção, nesto cidade, com o Co- 
mércio e Indústria Clube de Aveiro, 

Responderom à chomada 8 dos 
1H atletas inscritos, em re present ção do 
Quintovalndense, do Sporting de Avei- 
ro e do CICA.. 

À provo, devido co grande color 
que se fez sentir, toi disputoda em 
rtmo moderodo, pelo que o tempo 
obdo pelo vencedor nos 5.100 me- 
tros do percurso — 20m. 545 —, no 
realidade traquissimo, está plenamente 


Ex.mo 


justificado, uma vez que, disso esta- 
mos certos, com outra temperalura, to- 
dos os concorrentes são capozes de 
muito melhor, 

A corrida, desde cedo circunscrita, 
no concernente à primeira posição, oos 
quotro primeiros clossificodos, que se 
revezorom no comando, teve uma pon 
to final empolgonte. Então, os repre: 
sentantes do CL.C.A, já no última 
volto, lançaram repetidos esticões que 
estcirorom o atleto do Sporting de 
Aveiro, que não teve forças pora re» 
plear, quando, na derrodeira curva, à 
vencedor da corrida embalou decidi 
domente. 


Eis a ordem do chegado à meta: 
1.0—Eduardo Alves da Silva, CI.C:A., 


Sr. 


João Sarabando 


20m. 545.; 2.0—António Feliciano, 
Sporting de Aveiro; 3.0—José da Silva 
Costa, CIC.A, 4,0-M nuel Brbosa, 
CLICA; 5.0-Manuel V tória Carvo- 
lho, Quintovaladense; 6.0- Agostinho 
Tovores de Melo, Quintovolodense ; 
7.º— António Ventura Morques,C.i.CA,, 
este último com umo volta de atraso, 
Desistiu, a meio da prova, António 
José da Costa, do CICA,., 

O vencedor da eliminatória avei- 
rense, Eduardo Alves da Silva, repra- 
sentará em Lisboa o Distrito de Avei- 
ro, na final nacional da prova. 

O Presidente do Sporting Clube de 
Aveiro, Dr. José Abílio Clemente, dis- 
tmbu'u, opós a corrido, as medolhos 
conquistados pelos frês primeiros. 


Columbofilia 


Resultodos opurodos no Concurso 
de Vilar Formoso (154 km.) org ani- 
zada pela Sociedade Columbótlila de 
Aveiro: 


Telmo Sobreiro, 9 e 9.0; Luis da 
Silva, 2,9,10.9 e 15.9; Jose R Inho, 3,9, 
4.º e 14.9; João do Silva, 5.9, 7,9,8/0 
e 13.0; José Varelo, 6.0; Aurélio Ri- 
to, 11.9; e Adriono Nunes, 12.0, 

A clossfe-ção dos concorrentes 
que ating' rom já os 1.000 pontos está 
assim estubelecido: 


to — Telmo Sobreira, 2.894; 
2.º— Alhedo Santos, 2 650; 3.0 — José 
Rainho, 2.582; 40 — José Vore- 
la, 2,044; 5.0 — Aurélio Rito, 1.711; 
6.0— José e Arlur Almeido, 1699; 
7,0 — Ricordo Duarte, 1.673; 80 
— Adriano Nunes, 1.670; 9.0 — Joo- 
quim Bros, 1.476; 10.0 — António 
Silva. 1325; flo — J ão dao Slva, 
1.259; 12,0 — Alberto Simão, 1.226; 
e 13.90 — Luis da Silva, 1.210, 


Hóquei em patins 


Sampedienso, 5 — Balitos, 4 


No penúltimo domingo, em S, Pe 
dro do Sul, reolzou-se um encontro 
omigável desta modalidade, entre os 
grupos do Sampedrense e do Gnlitos. 
Arbitrou Gastão Corvalhas, jogador 
dos visitados, e os conjuntos opresen- 
foram: 


SAMPEDRENSE — Zé, Joaquim, 
Guy (2), Heitor e Rolo (2). 


GALITOS — Teles (António), Gui- 
marões (1), Lobo | (1) (e 1 nas próprios 
redes), Martins (2) e Rosa. Lobo Il, a 
sexto jogador. 

Ao intervalo os locais venciam 
por 3-2. 

O resultado finol estó em desa- 
cordo completo com o desenrolar do 
irgo, pois os aveirenses foram de lon- 
ge supsriores e mereciam o triunto. 

Este, porém, não lhes sorriu, por 
manifesto infelicidade dos seus defenso- 
res (ombos os k-epers coloborarom 
com os sompedrenses num dos golos 
sofridos, e Lebo | morcou um dos ten- 
tos do adversório...) e porque q ar- 
bitrogem o impediu, com uma série de 
decisões nitidamente hostis aos alvi- 
-rubros. 


AVENÇA 


